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Xadrez:Grito pela anistia ocu-

pa as ruas e mostra a força do

bolsonarismo

Política 2

Esplanada: Sérgio Moro mar-

cou vitória e assumiu o coman-

do do União Brasil Paraná

Política 6

Livraria: Romance acompanha

babá e menina em uma fuga

que desnuda tensões sociais

Essência 14

Nesta segunda-feira é celebrado o Dia
Mundial da Alfabetização, criado pela
Unesco para chamar a atenção aos
índices de analfabetismo. Essência 13

Fé marca
discursos 
da direita 
e esquerda no 
7 de Setembro
O dia da Independência do Brasil amanheceu agitado em
Goiânia. Às 09h, apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro
e simpatizantes da direita e extrema-direita já se encon-
travam nas ruas, no entorno da Praça do do Sol, no setor
Oeste, para mostrarem suas indignações pelos condenados
do 8 de janeiro de 2023. Aos gritos de “Fora Lula” e
aplausos diante de falas que reforçavam. Política 6

Destinos como Caldas Novas,
Pirenópolis e Rio Quente re-
forçam o papel estratégico do
setor para o desenvolvimento
do Estado.
Economia 4

Turismo
impulsiona
cidades goianas

A redução acelerada de peso,
seja por meio de cirurgia ba-
riátrica, uso de medicamentos
emagrecedores ou mudanças
no estilo de vida.
Essência 15
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CPMI do INSS
investiga visitas do
‘Careca do INSS’
A comissão aprovou por unani-
midade o pedido para que sejam
levantadas todas as visitas de
Antônio Carlos. Política 5

Michelle ataca
STF e prisão 
de Bolsonaro
A declaração de Michelle foi vei-
culada na manifestação em prol
da anistia, no último domingo
(7) em Brasília. Política 6

Centrão se aproxima de Tarcísio
e acende alerta no Planalto
A articulação entre Centrão e Tarcísio representa mais que uma disputa
eleitoral. A conjuntura pode se transformar em um obstáculo ao anda-
mento da agenda governista no Congresso Nacional, na reta final do
mandato do petista. A principal preocupação do Planalto é justamente
a paralisia de projetos prioritários. Política 2

Carlo Acutis é
declarado primeiro
santo millennial
Política 2

Hidrolândia abre temporada de 
jabuticaba e atrai turistas de todo o País
A temporada de jabuticabas começou em Goiás, e em Hidrolândia, conhecida
nacionalmente como a capital da fruta, produtores rurais já recebem
visitantes de todo o País.  Cidades 9

As manifestações foram tomadas por discursos eleitorais, deixando
a independência em segundo plano. Política 7

Brasil fica em segundo plano nos comícios 
7 DE SETEMBRO

Muita coisa mudou nas campanhas eleitorais, inclusive no período
anterior, que a Justiça batizou de “pré”. Política 2

Pouca-vergonha dos institutos
PESQUISA ELEITORAIS

Essência



2 n POLÍTICA

Thiago Borges

A cúpula do Palácio do Pla-
nalto acendeu o alerta para a
possível aliança entre partidos
do Centrão em torno de uma
candidatura de direita a pre-
sidência da República, possi-
velmente na figura do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos).

A preocupação dos aliados
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) não é de hoje, já
que os partidos de centro veem
a candidatura de Tarcísio com
bons olhos há tempos. Porém,
tal possibilidade voltou a se
intensificar desde a ruptura
da federação União Progres-
sista, União Brasil e PP, com o
governo federal. Os partidos
abriram mão dos ministérios
na Esplanada, sinalizando uma
ruptura com a gestão petista.

Além disso, as recentes ar-
ticulações de Tarcísio em tor-
no da anistia e o discurso de
tom nacional, desde a sua vi-
sita ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) antes do início
do julgamento, significou para
os governistas que o Centrão
e a oposição estão na mesma
sintonia. 

A articulação entre Centrão
e Tarcísio representa mais que
uma disputa eleitoral. A con-

juntura pode se transformar
em um obstáculo ao andamen-
to da agenda governista no
Congresso Nacional, na reta
final do mandato do petista. A
principal preocupação do Pla-
nalto é justamente a paralisia
de projetos prioritários — em
especial a proposta de isenção
do Imposto de Renda (IR) para
quem ganha até R$ 5 mil.

A oposição, com o Centrão
ao seu lado, poderia engavetar
pautas populares, paralisando
o diálogo com bancadas go-
vernistas e restringindo a apro-
vação de projetos. A saída de
ministérios dessas legendas,
exigida sob pena de expulsão
caso não o fizessem até 30 de
setembro, reduz a base oficial
de apoio no Legislativo.

Um sinal do enfraquecimen-
to já foi percebido no Senado,
quando partidos como PP e
União Brasil votaram contra a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que criava novas
regras para precatórios, ope-
ração fundamental para o equi-
líbrio fiscal permitindo gastos
suplementares. O governo ob-
teve a aprovação, mas com ape-
nas os votos mínimos exigidos
– um presságio do que podem
ser os próximos embates.

A articulação pela anistia
aos condenados no episódio

de 8 de janeiro também surge
como um bloqueio à agenda
do Executivo. Caso pautada, a
proposta, além de ideologica-
mente controversa ao governo,
deve desacelerar qualquer ou-
tra medida, considerando o
desgaste político.

Diante desse cenário, o go-
verno aposta numa estratégia
de comunicação de expor o
contraste entre medidas po-
pulares, como a isenção do
IR para quem recebe até R$
5 mil, e o projeto da anistia.
A narrativa construída é sim-
ples e clara: partidos que de-
veriam representar respon-

sabilidade fiscal e institucio-
nal estariam, ao contrário,
priorizando a impunidade
por interesses políticos, em
detrimento da população.

A estratégia busca reforçar
que a base que abandona o
governo demonstra preferên-
cia por agendas pessoais em
vez de políticas públicas e que
esse alinhamento com projetos
como a anistia serve para des-
gastar Lula em um momento
crítico, minando qualquer van-
tagem eleitoral obtida por me-
didas sociais.

Enquanto isso, o presidente
da Câmara dos Deputados,

Hugo Motta (Republicanos-PB),
enfrenta pressão para incluir
ou priorizar a tramitação dos
projetos. Lula e sua articulação
institucional tentam conven-
cê-lo de que é prioritária uma
matéria de impacto direto no
bolso do cidadão, antes de
qualquer debate sobre anistia
ou outras pautas do bolsona-
rismo. Já a oposição, alerta
que a anistia traria pacificação
para o país e relembra que o
apoio a Motta na disputa pela
presidência da Casa Baixa, no
início do ano, estava condi-
cionada a pauta da anistia.
(Especial para O HOJE)

A articulação entre Centrão e Tarcísio representa mais que uma disputa eleitoral

Ruptura com ministérios e articulação
pela anistia elevam temor de Lula de
perder apoio no Congresso

Centrão se aproxima de Tarcísio
e acende alerta no Planalto

Ricardo Stuckert/PR
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Voltou a pouca-vergonha dos
institutos que não pesquisam

Muita coisa mudou nas campanhas eleitorais,
inclusive no período anterior, que a Justiça ba-
tizou de “pré”. Mas em relação às pesquisas
ninguém moveu um músculo sequer. Por isso,
pipocam para todo lado os números irreais.
Num instituto, o pré-candidato tal está com
26%, no outro ostenta 36% e há alguns em que
chega a 42%. Do nada. Não houve uma adesão
forte ou um trabalho espetacular, nada. Do
nada, um levantamento inclui determinados
nomes que sabidamente não vão estar nas urnas
e só estão na “pizza” dos entrevistadores para
bagunçar as respostas. O que o Ministério Público
Eleitoral pode fazer? Até agora, nada. E o Tri-
bunal Regional Eleitoral? Precisa de alguém
para acionar e, por enquanto, nada.

Os envolvidos fazem cara de que não é com
eles, não encomendaram, não deram palpite, não
pagaram. Tire os nãos. Um instituto viria do Paraná
para cá trabalhando em troca de... nada, nenhum
centavo, nada, nada? Os levantamentos suposta-
mente realizados por empresas de Goiás são inde-
pendentes? Sim, claro, #SQN. A tática é velha, mas
funciona, ante a paralisia das autoridades: o can-
didato realmente conta com, digamos, 10%; a pes-
quisa o coloca com 20% e asfixia seus adversários
com alguns pontos a menos. Chafurda nessa lama
até seu financiador passar realmente dos 10% para
algo próximo dos 20%. Quando e se,chegar lá, nas
manchetes alcançará 40%. Tem sido assim no mí-
nimo desde 1982. 

Está na hora de partidos, federações e autori-
dades se moverem, pois os beneficiados são evi-
dentes. (Especial para O HOJE)

Grito pela anistia ocupa as ruas
e mostra a força do bolsonarismo

As manifestações da direita e dos bolsonaristas, mobilizaram
mais uma vez milhares de pessoas a favor de uma anistia aos
“presos políticos do ditador Alexandre de Moraes”. Essa foi a frase
mais ouvida neste domingo (7), Dia da Independência do Brasil,
nas manifestações verde e amarela, símbolo que se tornaram a
marca da direita. Ao contrário do que o marketing de Lula havia
planejado, fazer do ato cívico nacional um protesto contra as
sanções dos EUA ao país, redundou em um fiasco. Faltou povo.
Nem o PT e associados conseguiram mobilizar gente suficiente
para dar sustentação política ao discurso de soberania massificado
pela propaganda oficial de Lula.

Pelas imagens, pode-se avaliar que o Grito pela anistia a Jair
Bolsonaro e seus aliados presos, mostraram força de mobilização
contra o discurso oficial. É tudo que a direita e os bolsonaristas
precisavam ocorreu na Esplanada dos Ministérios, em Brasília,
praticamente deserta de povo. Em questão de minutos, as redes
sociais mostraram praças lotadas de verde e amarelo em contraste
do desfile oficial no coração do poder. Outro ponto que chamou a
atenção da mídia, foi a ausência dos ministros do STF que, ao con-
trário de 2023 e 2024, a maioria estavam ao lado de Lula.

A ausência dos ministros togados, tem muitas explicações, mas a
leitura apurada pela coluna é que o Supremo sinaliza ao mundo,
principalmente ao presidente americano Donald Trump, que a Corte
não é aliada do petista. Mas, por mais distante fisicamente que
pareça o STF, não tem como se desvencilhar do lulopetismo, porque
a maioria da Corte são amigos e aliados de Lula. Além disso, o

ativismo político do STF desde a eleição
de 2022, a perseguição à direita e ad-
versários do PT, cravou uma descon-
fiança na justiça brasileira. Sem contar
o nível de corrupção em que, dia sim
e outro também, são denunciados,
mesmo com uma imprensa com boa
parte da mídia aliada de Lula.

Tarcísio no jogo
"Ninguém aguenta mais a tirania

de um ministro como Moraes. Nós
não vamos mais aceitar que ne-
nhum ditador diga o que a gente
tem que fazer." Destaque na fala
do governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (REP) neste domingo
no “Reaja Brasil” na Avenida Pau-
lista.  Sinal claro que ele entrou na
corrida eleitoral para presidente
da República.

“Reaja Brasil”
Os manifestantes do “Reaja Bra-

sil” em Goiânia, portavam cartazes
com dizeres “Anistia já“, “Prisão
ao Xandão”, “Fora Lula”, “Anistia
Já”, entre outros. Muitos partici-
pantes vieram de cidades do inte-
rior, principalmente em um raio
de 100 quilômetros de Goiânia,
Além deles, políticos do PL.

Paz selada
O abraço do vereador goianien-

se, Major Vitor Hugo (PL) no sena-
dor Wilder Morais em cima do
carro de som, foi lido como um
“tudo bem entre ele e a executiva
do PL”. As relações entre Vitor Hugo
e a cúpula do PL estavam estreme-
cidas desde o episódio de aproxi-
mação com o MDB, mas agora, se-
guem unidas.

Bia Kicis se destaca
A deputada federal pelo Distrito

Federal, Bia Kicis (PL), se destaca
no parlamento e agora, mais ainda
ao manter um trabalho consistente
na CPMI do INSS. A parlamentar
tem se dedicado integralmente na
luta pelas pautas bolsonaristas e
no combate à corrupção “no go-
verno petista”. Entre suas bandeiras
estão a “anistia ampla aos presos
do 8/1/2023, fim do foro privilegiado,
impeachment de ministros do STF
e liberdade de opinião/expressão".

“Wilder mostra força politica”
Novamente a mobilização da direita e dos bolsonaristas neste 7

de setembro, em Goiânia, reuniu uma multidão que ocupou a Praça
do Sol até a Avenida República do Líbano. A tônica dos discursos foi
a perseguição ao ex-presidente Jair Bolsonaro, a direita e a religião.
“Wilder Morais mostra que é uma liderança consolidada em Goiás,
ao reunir tanta gente vinda de várias cidades do estado. Ele é um po-
tencial candidato a governador que vai dar trabalho aos adversários”,
disse um dos participantes vindo de Ipameri. Por ser da base
caiadista, pediu para não citar seu nome.

Xadrez
Wilson Silvestre

Ibaneis e Celina ausentes – A cada dia o fosso que separa brasileiros entre
direita e esquerda se aprofunda. O governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB) e sua
vice, Celina Leão (PP) não foram ao desfile da Independência. Ibaneis justificou
que está em Washington e Celina, monitorando a segurança da Esplanada.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Arquivo/ABr
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Enfim, uma noite 
de Seleção Brasileira

Marli Gonçalves

Por mais casca grossa, seguros, superiores, ar-
rojados que possamos aparentar, bem sabem, so-
mos humanos e bem sabemos também que a
corda é frágil e pode arrebentar. Bocage imortalizou
em sua obra sempre satírica uma situação famosa
que virou de uma certa forma uma divertida ex-
pressão popular que resume: “quem tem ***tem
medo”. Se referia a sexo, mas o chiste se popula-
rizou para o todo. Portanto, eis, todos nós.

Toco no assunto porque ultimamente tenho
percebido uma estranha, variada e forte expansão
dos sentimentos de medo em conversas, com pes-
soas de todas as idades e vivências. Temores va-
riados parecem mais presentes, inclusive de forma
geral ao se pensar no momento político do país,
do mundo, do planeta com guerras e sensíveis va-
riações e tragédias climáticas, no futuro. Claro, ci-
tando ainda grupos e governantes poderosos não
exatamente equilibrados dispostos a causar crises
perigosas que até já nos atingem, além de expan-
sões territoriais e domínios, inclusive por medo e
violência imposta por armas e controles. Mesmo
distantes suas decisões nos impactam diretamente
aqui em nossos cantinhos, seja em comunidades
ou em áreas nobres.

Quem dera esses temores apenas estivessem
mesmo distantes, outras terras ou só lá no noticiário
internacional, onde o sangue mais escorre diaria-
mente, com explosões e ataques, matando gerações,
nos mostrando cenas que são pesadelos diários.

Estão cada vez mais aqui do nosso lado, onde
diariamente tememos por nossos familiares e
amigos nas ruas; e onde nós nos persignamos
com fé – seja em qual religião ou mesmo nenhuma
– ao pôr o pé para fora da porta, mesmo que
nossas casas e ruas estejam virando verdadeiros
bunkers equipados com câmeras, cercas, muros,
fechaduras, seguranças, armas. Nas capitais, no
interior. Uma hora, inclusive dentro dessas mu-
ralhas, sabemos, poderemos estar totalmente à
mercê, principalmente nós, mulheres, e as crianças,
uma situação que não muda, apenas varia o grau

e os perigos, nos passos e avanços da modernidade,
décadas após décadas. Estamos no Século XXI.
Muito prazer, no que traz de futuro e inovação.
Sentimos que traga junto tantos perigos e voltas
no tempo, retrocessos.

O medo é terrível. Cala. Amordaça. Contêm
as pessoas. Domina. Não é por menos que assis-
timos mais debates insanos nas redes sociais,
no mundo digital, como duelos à distância que
parecem dar segurança ao que de pior há em
cada um de nós, com uso de pseudônimos ou
não. Não é por menos também que as opiniões
pessoais sinceras andem mais resguardadas, os
protestos reais cada vez mais silenciosos, e que
por isso mesmo muitas coisas estejam sendo
decididas e realizadas em labirintos escuros
pelos mal intencionados. Quando reveladas à
luz do Sol nos causam revolta e mais medo,
num estranho e complexo círculo vicioso.

Claro que o medo não pode nos dominar, nem
precisa me dizer até porque sou mesmo uma oti-
mista inveterada. Mas a sensação é real: uma
corda bamba no país que não sabe o que virá
após um julgamento que se estende continuamente
dividindo de bobeira um país. Um país tão boni-
tinho quanto ordinário em suas mazelas nos qua-
tro cantos, com tantos sem condições minima-
mente dignas de sobrevivência, desnorteados em
acaba seguindo líderes pobres de espírito que
prometem as soluções que não chegam.

Por acaso, além da primavera que se apro-
xima, mais uma data chegou com a lembrança
de uma frase radical
na História: Indepen-
dência ou Morte! Que
optemos sempre pela
independência, que
nos ajude controlando
e nos desviando de to-
dos os medos.

Somos mesmo dra-
máticos. Mas esta é exa-
tamente a vida e toda a
sua beleza.

Mário Marinho

Calma, amigo! Muita calma
nesta hora. Eu não estou falando
que já temos um time pronto
não só para os próximos jogos,
como também totalmente pronto
para a Copa do Mundo de 2026.

Nada disso. Mas há quanto
tempo não víamos um estádio
quase totalmente lotado como o
Maracanã de ontem à noite, pin-
tado com a gostosa cor da nossa
amada Amarelinha, torcendo vi-
brando desde o Hino Nacional?
Há quanto tempo?

O adversário, o Chile, foi sempre um adversário
fraco. O Chile que enfrentamos ontem é um time
em formação.

Como não conseguiram a classificação para a
Copa do ano que vem, as autoridades chilenas re-
solveram repensar seu futebol. A começar pela
Seleção que se apresentou ontem, um time formado
por novatos em termos de Seleção.

Em que pese a fragilidade do adversário, o
time de Sir Ancelotti mostrou méritos. E a vontade,
a garra e a gana foram os méritos maiores. O
time chileno, como já disse, é fraco, mas é aguerrido,
divide bolas sem medo.

Sem medo também os brasileiros dividiram
bolas, jogadas um tanto ríspidas, ganharam muitas,
perderam algumas poucas, mas sempre com raça,
com denodo. É claro que todos os jogadores que-
riam mostrar serviço ao novo técnico.

Mas, cabe a pergunta: por que isso não acon-
teceu quando Fernando Diniz foi chamado? E
Dorival Jr.?

Até ontem estávamos acostumados a ver em
campo, durante toda a disputa das eliminatórias,
um time burocrático, sem criatividade, sem in-
ventividade, sem amor ao que fazia.

A ideia que passaram aqueles jogadores é
que eles estavam ali para cumprir uma obri-
gação, um compromisso chato do qual não pu-
deram se livrar.

Vestiram a camisa Canarinha como quem veste
uma regata qualquer para aquele casado x solteiros
que antecede o churrasco no sítio.

Ontem, cada espaço foi disputado, palmo a
palmo, centímetro a centímetro. Então, demos
um passo importante na formação de uma equipe:
o comprometimento de seus integrantes.

Sir Carlo Michelangelo Ancelotti operou um
milagre? Não, não chega a tanto. Mas aqui cabe,
mais uma vez, a frase que ouvi do meu primo
Gladstone Lobato quando da contratação do ci-
dadão de Reggiolo, uma pacata comuna italiana
de apenas 8.559 habitantes.

Disse o meu primo: – O técnico tem que ser
maior que o jogador. E é isso que se vê na seleção.

A vitória foi por apenas 3 a 0, mas poderia ter
sido de seis. Os números não são tão importantes.
Outra coisa que me chamou a atenção foi a velo-
cidade empregada. Trocas de passes rápidas, vi-
radas de jogo de um lado para o outro do campo.

Aliás, mesmo sendo defensor do Neymar e
considerá-lo um craque, me pergunto: será que
ele ainda tem velocidade para acompanhar o
ritmo desse time? Não sei.

Mais um detalhe: os torcedores demoraram
muito a sair do Maracanã. É como se eles quisessem
prolongar ao máximo aquela inusitada demons-
tração de amor pelo nosso futebol, pelo torcedor.

Tenho alguns destaques. Alisson foi o goleiro
de sempre, seguro, sóbrio e sempre pronto a in-
tervir quando é chamado. A defesa não foi exi-
gida. Meio-campo e ataque se fundiram numa
só peça para troca de
bolas, infiltrações pelas
pontas, ataques certei-
ros que não produzi-
ram mais gols graças à
quantidade de jogado-
res chilenos que povoa-
ram a área.

Destaque, destaque
mesmo, são dois: Estê-
vão e Luis Henrique.
São craques.

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Mário Marinho é jornalis-
ta, mineiro e especializado
em jornalismo esportivo

Medo, quem tem, tem
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Os santos Pier

Giorgio Frassati e

Carlo Acutis são 

um convite dirigido

a todos nós –

especialmente aos

jovens – a não

desperdiçar a vida,

mas a orientá-la

para cima e a 

fazer dela uma 

obra-prima”

Papa Leão XIV, neste domingo (7), ao
presidir sua primeira santa missa com
o rito de canonização. Na celebração,
um dos canonizados foi Carlo Acutis,
conhecido como “influencer de Deus”.
Acutis era um adolescente italiano co-
nhecido por se apaixonado por inter-
net e por criar um site bilíngue que
documentava os chamados milagres
eucarísticos que eram reconhecidos
pela Igreja Católica. Nascido em Lon-
dres, na Inglaterra, em 1991, Acutis
morreu em 2006, aos 15 anos. É o pri-
meiro millennial a ser canonizado.
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Rafael Ribeiro/CBF

@g.ohoje
Todos os recém-nascidos no Brasil
devem passar pelo Teste da Linguinha.
o exame foi instituído em 2014 pela
Lei nº 13.002 e integra a triagem neo-
natal obrigatória em maternidades
públicas e privadas. a meta é identifi-
car alterações no frênulo lingual, a
membrana que conecta a língua à
base da boca, que, quando malfor-
mada, pode limitar movimentos e tra-
zer impactos à amamentação e ao
desenvolvimento infantil. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Alessandra Câmara de Melo
(@camaraales)

@jornalohoje
o presidente dos estados Unidos, Do-
nald Trump, decidiu ameaçar impor
tarifas ao Brasil por manter relações
comerciais com a rússia. Diplomatas
avaliam o risco de o País sofrer san-
ções secundárias e quais seriam os im-
pactos políticos. saiba mais em
ohoje.com.

L

M

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


Em Goiás, o mês de agosto
refletiu a tendência regional
de alta em parte dos combus-
tíveis, mas manteve relativa
competitividade no preço mé-
dio. Segundo o levantamento
do Índice de Preços Edenred
Ticket Log (IPTL), o etanol cus-
tou R$ 4,36 no Centro-Oeste
após alta de 0,69%, enquanto
o diesel comum subiu 0,97%,
chegando a R$ 6,25, e o diesel
S-10 avançou 1,28%, para R$
6,34. A gasolina, por sua vez,
registrou estabilidade na re-
gião, mantida em R$ 6,43, e
em Goiás se manteve entre os
preços mais acessíveis do País.

Para Renato Mascarenhas,
Diretor de Rede de Abasteci-
mento da Edenred Mobilidade,
o cenário pressiona o trans-
porte rodoviário e o bolso dos
motoristas. “O mês de agosto
no Centro-Oeste consolida a
tendência de alta para o diesel
e o etanol. O destaque do pe-
ríodo foi a gasolina, que inter-
rompeu o movimento de que-
da observado no início do mês
e encontrou um patamar de

estabilidade. Vimos uma ace-
leração nos reajustes do diesel,
tanto para o comum quanto
para o S-10, o que reforça a
pressão sobre os custos do frete
na região”, analisa.

No panorama nacional,
agosto marcou o início da dis-
tribuição da E30, gasolina com
30% de etanol, que resultou
em leve queda de 0,16% no
preço médio, agora em R$ 6,34,

o menor desde janeiro. O etanol
manteve estabilidade, a R$ 4,36.

Entre as regiões, o Sul apre-
sentou as maiores reduções,
enquanto o Norte manteve as
médias mais elevadas. No Cen-

tro-Oeste, o destaque foi Mato
Grosso, que registrou a maior
alta do País para o etanol
(1,42%) e também aumento na
gasolina (0,31%). Já o Distrito
Federal teve a maior queda
nacional no preço da gasolina,
com recuo de 1,21%, chegando
a R$ 6,55.

Especialistas reforçam que,
mesmo com a competitividade
da nova mistura da gasolina,
o etanol segue como alterna-
tiva estratégica não apenas
pelo preço, mas pelo impacto
positivo na redução de emis-
sões. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)
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Letícia Leite

Durante o mês de julho de
2025, o Aeroporto de Goiânia
registrou um movimento sem
precedentes em sua história:
373.905 passageiros passaram
pelo terminal, de acordo com
dados da Motiva, concessio-
nária responsável pela admi-
nistração, o número repre-
senta um crescimento de 12%
em relação ao mesmo período
do ano anterior. Fundado em
1955, o aeroporto nunca havia
alcançado tal volume em um
único mês.

Do total, 188.170 passageiros
desembarcaram e 185.735 de-
colaram. O saldo, com mais
chegadas que partidas, indica
o fortalecimento de Goiânia
como destino turístico e de ne-
gócios, mas também como por-
ta de entrada para os atrativos
do interior do Estado. “Esse au-
mento histórico no número de
desembarques reforça a voca-
ção de Goiânia como destino
turístico de negócios e também
como porta de entrada para os
diversos atrativos da nossa re-
gião. Mais visitantes chegando
significam hotéis, bares e res-
taurantes movimentados, con-
solidando o turismo como um
dos motores da nossa econo-
mia”, avaliou o presidente da
Goiás Turismo, Roberto Naves.

O terminal mantém voos
diretos para os principais aero-

portos do País como Guarulhos,
Congonhas, Viracopos, Galeão,
Brasília e Confins e, durante
julho, ampliou temporariamen-
te a malha para destinos tu-
rísticos do Nordeste, incluindo
Salvador e João Pessoa. Para o
gerente do Aeroporto de Goiâ-
nia, Wander Mello Jr., o recor-
de evidencia tanto a força do
setor aéreo quanto a eficiência
da operação local.

Quatro municípios goia-
nos lideram ranking nacio-
nal de turismo e geração de
empregos.

Levantamento do Ministé-
rio do Turismo divulgado em
dezembro de 2024 mostrou
que Goiás conta com quatro
cidades na categoria A do Mapa
do Turismo Brasileiro, que reú-
ne os destinos de maior fluxo
de visitantes e geração de em-
pregos no setor: Caldas Novas,
Rio Quente, Pirenópolis e Goiâ-
nia. Os municípios goianos di-
videm espaço com referências
nacionais como Gramado (RS),
Porto Seguro (BA) e Campos
do Jordão (SP).

De acordo com a pesquisa
realizada pela Fundação Insti-

tuto de Pesquisas Econômicas
(Fipe), os quatro municípios
goianos de categoria A soma-
vam, em 2021, 276 estabeleci-
mentos de hospedagem, res-
ponsáveis por mais de 6 mil
empregos diretos e R$ 11 mi-
lhões em arrecadação tributária. 

O caso de Rio Quente é em-
blemático: com pouco menos
de 4 mil habitantes, o municí-
pio registrou sozinho R$ 5,1
milhões em arrecadação de
tributos e quase 2 mil empre-
gos formais no setor, segundo
o mesmo levantamento. O
dado reforça a relevância eco-
nômica de uma cidade que,
proporcionalmente, depende
diretamente do turismo.

Sede de um dos maiores
complexos turísticos da Amé-
rica do Sul, Rio Quente recebe
visitantes atraídos pelas águas
naturalmente aquecidas, que
brotam a cerca de 37,5ºC. O
Parque das Fontes, aberto 24
horas, é considerado o coração
da cidade, reunindo duchas,
ofurôs e piscinas cercadas pela
vegetação nativa do Cerrado.
Outro destaque é o Hot Park,
o primeiro parque aquático

do Brasil a operar em dois des-
tinos distintos. 

Somente no primeiro se-
mestre de 2025, um resort no
município contabilizou 270 mil
diárias vendidas, com 725 mil
hóspedes, além de 257 mil vi-
sitantes no parque aquático.
O saldo é expressivo: 982 mil
pessoas circularam pela cidade
em apenas seis meses, um nú-
mero quase 250 vezes maior
que sua população fixa.

Diversidade de destinos
consolida Goiás como polo es-
tratégico do turismo

Caldas Novas, vizinha de
Rio Quente, reforça a vocação
regional das águas termais e
amplia a rede hoteleira que,
em conjunto, coloca a região
entre os principais destinos do
turismo de lazer do País. Já Pi-
renópolis, que voltou à cate-
goria A do ranking nacional,
alia a preservação histórica ao
ecoturismo, consolidando-se
como opção para quem busca
experiências culturais e contato
com a natureza.

Goiânia, por sua vez, des-
ponta como destino urbano
em ascensão. Além de ser pon-

to estratégico de chegada, a
Capital tem fortalecido sua
gastronomia, com a abertura
de restaurantes de grande
porte no último ano, atraindo
tanto turistas de negócios
quanto visitantes em busca
de experiências gastronômi-
cas sofisticadas.

Com recordes de movimen-
tação aérea, indicadores na-
cionais favoráveis e a diversi-
ficação de destinos, Goiás de-
monstra que o turismo está
entre os pilares de sua econo-
mia. O desafio, segundo espe-
cialistas, é equilibrar o cresci-
mento do setor com políticas
de sustentabilidade, formali-
zação profissional e qualifica-
ção de mão de obra.

O cenário, no entanto, é oti-
mista: com municípios peque-
nos como Rio Quente alcan-
çando impacto econômico re-
levante, e cidades maiores
como Goiânia e Caldas Novas
ampliando sua capacidade de
atração, o turismo se projeta
como uma das engrenagens
mais potentes do desenvolvi-
mento goiano nos próximos
anos.  (Especial para O HOJE)

Recorde histórico
no Aeroporto de
Goiânia, dados do
Ministério do
Turismo e
desempenho de
destinos como
Caldas Novas,
Pirenópolis e Rio
Quente reforçam o
papel estratégico
do setor para o
desenvolvimento
do Estado

Turismo impulsiona 
cidades goianas na economia

Divulgação/Aviva

Em agosto, etanol e

diesel subiram na

região, mas em

Goiás os preços se

mantiveram entre os

mais competitivos

Combustíveis mantêm cenários distintos em Goiás

CENTRO-OESTE

Freepik
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Rio Quente recebe visitantes atraídos pelas águas naturalmente aquecidas, que brotam a cerca de 37,5ºC
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Bruno Goulart

A Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do
INSS, instalada para investigar
descontos ilegais em aposen-
tadorias e pensões, caminha
para uma semana decisiva.
Após aprovar novos requeri-
mentos e ouvir técnicos da Con-
troladoria-Geral da União
(CGU), os parlamentares vão
receber nesta segunda-feira (8)
o ex-ministro da Previdência
Social Carlos Lupi, além de pre-
parar a convocação de perso-
nagens centrais do escândalo.

Na última quinta-feira (4),
a comissão aprovou por una-
nimidade o pedido para que
sejam levantadas todas as vi-
sitas de Antônio Carlos Camilo
Antunes, conhecido como “Ca-
reca do INSS”, às dependências
da Câmara e do Senado entre
2019 e 2025. Considerado o
principal operador do esque-
ma, Careca do INSS teria atua-
do para intermediar contratos
fraudulentos que resultaram
em descontos mensais de até
R$ 90 em benefícios de milhões
de segurados. O levantamento
deve detalhar em quais gabi-
netes ou repartições ele esteve
nesse período.

Além disso, deve acontecer,
nesta semana, a oitiva de Ca-
reca do INSS, que prestará de-
poimento ao lado do empre-
sário Maurício Camisotti, dono
de uma empresa suspeita de
ser uma das principais bene-
ficiárias das fraudes. Ambos
já tiveram o pedido de prisão
preventiva aprovado pela
CPMI, junto com outras 19 pes-
soas ligadas ao caso.

Omissões e 
primeiras denúncias

Durante a reunião da últi-
ma quinta-feira (4), os parla-

mentares ouviram a diretora
de Auditoria de Previdência
da CGU, Eliane Viegas Mota.
Ela relatou que os primeiros
indícios de irregularidades sur-
giram em 2019, envolvendo
apenas quatro associações. Se-
gundo a diretora, após reco-
mendação do Ministério Pú-
blico, o INSS chegou a suspen-
der contratos suspeitos.

No entanto, Viegas afirmou
que houve omissão do instituto
na época, quando o órgão era
presidido por Alessandro Ste-
fanutto. Ele também teve a pri-
são preventiva aprovada pela
CPMI e foi exonerado do cargo
em abril, no mesmo dia em que
a Polícia Federal e a CGU defla-
graram a Operação Sem Des-
conto. Somente em 2024 as au-
ditorias ganharam corpo, em
parceria com a Polícia Federal,
quando o escândalo já estava
amplamente disseminado.

Próximos passos
Nesta segunda-feira (8), às

16h, a CPMI ouvirá o ex-mi-
nistro da Previdência Social

Carlos Lupi, que comandou a
pasta entre janeiro de 2023 e
maio de 2025. O relator da co-
missão, deputado Alfredo Gas-
par (União-AL), disse que Lupi
“detém informações impres-
cindíveis” para esclarecer quais
medidas foram tomadas para
evitar os descontos ilegais.

Ainda está prevista a con-
vocação de Enzimar Vieira dos
Santos, uma das vítimas do es-
quema, que deverá relatar
como percebeu os descontos
irregulares em seu benefício.
Os parlamentares também
aprovaram o depoimento de
Maurício Camisotti e do pró-
prio Careca do INSS.

Esquema bilionário
Segundo a Defensoria Pú-

blica da União (DPU), as pri-
meiras denúncias surgiram
entre 2018 e 2019, principal-
mente em áreas remotas, afe-
tando aposentados de baixa
renda. Associações e sindica-
tos falsificavam autorizações
para descontar mensalidades
sob o pretexto de oferecer

serviços como planos odon-
tológicos, academias e assis-
tência jurídica.

A Polícia Federal estima
que o prejuízo acumulado en-
tre 2019 e 2024 chegue a R$
6,3 bilhões. Muitas vítimas só
percebiam os descontos um
ano depois, o que aumentou o
alcance do esquema.

Medidas de reparação
Diante das revelações, o

Congresso Nacional já come-
çou a agir. Na quarta-feira (3),
a Câmara dos Deputados apro-
vou um projeto que proíbe
definitivamente esse tipo de
desconto em folha. O governo
também lançou, em abril, uma
força-tarefa para ressarcir os
prejudicados. Até o momento,
mais de 2 milhões de pessoas
aderiram ao acordo de res-
sarcimento.

Além disso, todos os acordos
de cooperação técnica que per-
mitiam descontos automáticos
de associações e entidades nos
benefícios foram suspensos.
(Especial para O HOJE)

A movimentação do go-
vernador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, para assumir
o protagonismo da oposição
trouxe à tona um incômodo
inesperado: a presença de
seu partido, o Republicanos,
no governo federal. Enquan-
to o ex-ministro tenta se cre-
denciar como herdeiro polí-
tico de Jair Bolsonaro, aliados
do ex-presidente passaram
a cobrar que a legenda siga
o mesmo caminho de PP e
União Brasil, proibindo seus
filiados de ocupar cargos na
Esplanada.

No centro das críticas está
o ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho. Fi-
liado ao Republicanos, ele foi
incorporado à equipe de Lula
em agosto de 2023, na reforma
ministerial que também des-
locou Márcio França para ou-
tra pasta. Para a ala bolsona-
rista, manter um correligio-
nário em posição estratégica
do governo fragiliza o discurso
de Tarcísio como candidato
de oposição em 2026.

A pressão ganhou força

após a mais recente visita
de Tarcísio a Brasília, quando
passou dois dias em reuniões
com lideranças do Congresso.
O esforço resultou em sina-
lizações favoráveis do União
e do PP à ideia de uma anis-

tia ampla, o que também au-
mentou as cobranças sobre
o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-
PB), para que coloque o tema
em votação.

Mesmo assim, o movimen-

to esbarra em resistências
importantes. O presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), tem indicado que
não apoia uma anistia irres-
trita e prefere manter inter-
locução com o Planalto. Nesse

cenário, bolsonaristas ava-
liam que o discurso oposicio-
nista de Tarcísio só será con-
vincente se o Republicanos
romper de vez com a gestão
Lula. (Bruno Goulart, espe-
cial para O HOJE)

OPOSIÇÃO

Comissão investiga
visitas e ações de
operadores do
esquema que
lesou aposentados
e pensionistas

CPMI do INSS quer detalhes sobre
visitas do “Careca” ao Congresso

Carlos Moura/Agência Senado

Marcelo Camargo/ABr
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Críticas se

concentram em

Silvio Costa Filho,

ministro de Portos e

Aeroportos, visto

como elo do partido

com o Planalto

a comissão aprovou

por unanimidade o

pedido para que

sejam levantadas

todas as visitas de

Antônio Carlos

Camilo Antunes,

conhecido como

“Careca do INSS”

Bolsonaristas pressionam Tarcísio contra aliança com Lula
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Em manifestação em Brasília, ex-primeira-dama 
afirma que ex-presidente é vítima de vingança política

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro criticou a
prisão domiciliar do marido, o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), e atacou o Supremo Tribunal Federal (STF).
A declaração de Michelle foi veiculada na manifestação
em prol da anistia, no último domingo (7) em Brasília,
em um áudio da presidente do PL Mulher. 

“Eu conheço meu marido, o galego de olhos azuis,
ele daria tudo para estar aqui com vocês. Hoje está hu-
milhado e preso porque enfrentou o sistema por amor
ao povo. Querem destruí-lo para poder gritar novamente:
‘Nós acabamos com o bolsonarismo’. Não conseguirão”,
afirmou a ex-primeira-dama. 

Além disso, Michelle saiu em defesa das articulações
do deputado licenciado, Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
com o governo dos Estados Unidos, comandado por Do-
nald Trump. Segundo a esposa de Bolsonaro, recorrer a
Trump “não é ser contra a soberania”, e sim uma
tentativa de “salvar o Brasil da ditadura que estamos
vivendo”. 

Para a ex-primeira-dama, a família Bolsonaro é alvo
de retaliações e abusos. “Veja o que estão fazendo co-
nosco, tornozeleira no Jair, prisão domiciliar por pura
vingança, invasão ao nosso lar, exposição da intimidade
da nossa família. Até quando vamos ter que suportar
esses abusos? Ministros, vocês prometeram cumprir as
leis e defenderem a nossa Constituição e ela está sendo
rasgada diariamente. Injustiças são cometidas por alguns
poucos do vos. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Michelle ataca
STF e critica
prisão domiciliar
de Bolsonaro 

Isac Nóbrega/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O dia da Independência do
Brasil amanheceu agitado em
Goiânia. Às 09h, apoiadores
do ex-presidente Jair Bolsonaro
e simpatizantes da direita e
extrema-direita já se encon-
travam nas ruas, no entorno
da Praça do do Sol, no setor
Oeste, para mostrarem suas
indignações pelos condenados
do 8 de janeiro de 2023. Aos
gritos de “Fora Lula” e aplausos
diante de falas que reforçavam
uma possível ocupação, nova-
mente, das ruas se o cenário
político não mudar, os mani-
festantes acompanharam o ato
na presença de opositores do
governo federal como os de-
putados federais Gustavo
Gayer (PL-GO) e Major Vitor
Hugo (PL-GO), o senador Wil-
der Morais (PL-GO) e o depu-
tado estadual Eduardo Prado
(PL-GO). 

De forma escancarada e
consideravelmente expressiva,
Gayer não poupou palavras
ao demonstrar sua revolta pe-
los condenados pela tentativa
de golpe e pela prisão domici-
liar do ex-presidente. “Não!
Nós não vamos desistir! Não
importa o que seja feito, não
importa quanta perseguição
aconteça. Não importa quanta

prisão, não importa quanta
censura. Todas as vezes que
precisar, pelas nossas famílias,
pelos nossos filhos, nós vamos
para as ruas sim! [vibração do
público]. Não é por nós que
você está aqui! Não é por mim,
não é por você que você saiu
de casa hoje, você sabe disso.
É por algo muito maior! É
maior que o Bolsonaro, é maior
que o Clezão [manifestante do
8 de janeiro que faleceu na
prisão por um mal súbito], é
maior que a Fernanda Oliver
daqui de Goiás que também
foi presa, é pelo futuro da nossa
nação e eles não conseguem
entender isso”. 

Patriotismo, 
sinônimo de fé

O deputado compara o pa-
triotismo com uma “espécie
de fé”.  “Eles não conseguem
perceber o quanto nós valori-
zamos uma causa que é muito
maior do que nós. O patriotis-
mo é como se fosse uma espé-
cie de fé. Você pode testar,
você pode fazer o que você
quiser, mas ela não se abala.
Ela não deixa de existir, ela só
se torna cada vez mais forte!
Hoje o Bolsonaro não pôde es-
tar nas ruas, o nosso maior lí-
der, o maior líder que o Brasil
já viu, ele não pode estar, hoje,

nas ruas”. Questões relaciona-
das à religião são citadas com
frequência nas falas dos de-
fensores da anistia, sobretudo,
nos discursos feitos pelos po-
líticos goianos. Ao falar da li-
gação entre religião e política,
o filósofo e professor Guilher-
me Giani faz uma síntese, ao
O HOJE, sobre um dos princi-
pais organizadores da mani-
festação bolsonarista de 7 de
setembro. 

“Um dos mais emblemáti-
cos empresários da fé na atua-
lidade é Silas Malafaia. Surgido
no seio da popularização tele-
visiva do neopentecostalismo,
Malafaia peregrinou, ao longo
das décadas, para dentro do
sistema político tradicional sem

precisar de cargo, candidatura
ou poder institucional direto,
apenas mantendo influência
no crescente pensamento con-
servador e reacionário, prin-
cipalmente de parlamentares”.
Giani afirma que a extrema-
direita comemora o dia da In-
dependência com foco na li-
bertação daqueles que foram
punidos pela tentativa de golpe. 

“Neste 7 de setembro, mais
uma vez a extrema-direita mo-
bilizou suas bases e reorgani-
zou suas táticas golpistas de
reivindicação da anistia e ata-
que às instituições da demo-
cracia liberal. Novamente, ce-
lebraram o Dia da Indepen-
dência, de um lado, da forma
mistificadora e falsificadora

da história do Brasil que essa
data de desfile cívico-militar
sempre foi; de outro, como um
comício pela libertação de seus
líderes punidos pelo golpismo”. 

Grito dos Excluídos
A religião também esteve

presente nos atos realizados
pela esquerda, neste domingo,
na capital goiana. Teve desta-
que a fala do arcebispo Dom
João Justino, bispo católico que
marcou presença no Grito dos
Excluídos realizado na Praça
do Trabalhador. “Somos con-
vidados como cidadãos e como
cristãos para escutar os gritos
de hoje, especialmente dos ex-
cluídos e excluídas.(Especial
para O HOJE)

Gayer não poupou palavras ao demonstrar sua revolta pelos condenados pela tentativa de golpe

Capital goiana teve ruas ocupadas,
logo pela manhã, por apoiadores 
e opositores do governo federal

Fé e patriotismo marcam
manifestações de 7 de Setembro

Marina Moreira/O HOJE
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Obesidade & Bariátricas
Uma pesquisa realizada pela Sociedade

Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabó-
lica revela que o Brasil realizou 291.731 ci-
rurgias bariátricas entre 2020 e 2024 –
31.351 somente pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). Em 2025 (até junho) foram
feitas 6.393 bariátricas pela rede pública e
13.954 (até maio) por plano de saúde. As
tendências atuais apontam que até 2030
quase 3 bilhões de adultos no mundo esta-
rão com sobrepeso ou obesidade, o que re-
presenta 50% da população adulta mundial.
Em 2015 essas projeções indicavam menos
de 2 bilhões (40%) e 1,6 bilhão (36%) em
2010. As estimativas fazem parte das con-
clusões do Atlas Mundial da Obesidade
2025, da Federação Mundial da Obesidade.
No Brasil, a realidade segue o mesmo ritmo.
O levantamento mostra que até 2030 31%
da população estará obesa.

Vitória de Moro
O senador Sérgio Moro marcou vitória

e assumiu o comando do União Brasil Pa-
raná. Ele também indicará o tesoureiro do
partido. Nas redes, Moro agradeceu ao de-
putado Felipe Francischini pela renúncia
“corajosa e altruísta”. Em nota, a deputada
Maria Victoria (presidente do PP-PR) afir-
mou que a escolha do comando da Federa-
ção União-PP no Estado será em conjunto,
mas deve recair sobre o pai, o deputado
Ricardo Barros.

Maracanã seguro 
A Polícia Civil e a CBF firmaram uma

parceria para reforçar a segurança no
estádio Maracanã (RJ) nos jogos da Se-
leção Brasileira. O objetivo é aumentar
a conscientização no local e combater
crimes como cambismo e pirataria. A
campanha começou nesta quinta-feira
(4) durante o jogo Brasil x Chile. Um ví-
deo foi exibido e agentes realizaram
fiscalizações no entorno.

Refúgio brasileiro
Com o cerco norte-americano à Ve-

nezuela, Nicolás Maduro busca refúgio
com aliados. Suspeitas de que o Brasil
está buscando meios de abrigar o ditador
venezuelano chegaram à Câmara dos
Deputados por meio de militares das For-
ças Armadas. O ministro Mauro Vieira
deve comparecer à CREDN para explicar
essas possíveis tratativas.

Comunidades x Lobby
O Fórum Comunidades Tradicionais

soltou uma nota de repúdio à instalação
do luxuoso Hotel Spa Emiliano, em Pa-
raty (RJ). Na nota, afirmam ter recebido
o de um convite para almoço em “clima
de diálogo” pelo presidente da Embratur,
Marcelo Freixo, em tentativa de lobby.
Também apontam para os riscos am-
bientais e culturais do empreendimento,
além da licença de construção suspensa
pela Justiça. 

Gás do Povo
O deputado federal Hugo Leal (PSD-

RJ) será o relator da MP do Programa
Gás do Povo, anunciado pelo presidente
Lula da Silva na última quinta-feira (4).
A iniciativa visa garantir botijão de gás
para 15,5 milhões de famílias pelo Brasil.
Eleito pelo RJ (responsável por 74% da
produção de gás do País), Leal se destaca
pela forte atuação no setor de energia.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Quem olhou as manifesta-
ções de ontem deve ter achado
que bebeu demais na noite de
sábado: as eleições mudaram
de dia, mês e ano? Vai ter al-
guma votação extemporânea?
Só depois de olhar os bandei-
rões e as cartolinas com frases
compreendeu o que se passava
– ou não entendeu foi nada de
vez. Alto lá!, no 7 de Setembro
não é a oportunidade de se
comemorar a Independência
do Brasil? Era. Há algum tem-
po, a esquerda rebatizou suas
manifestações de “Grito dos
excluídos” e as da direita cla-
maram por anistia aos con-
denados do 8 de Janeiro. Quer
dizer, então, que Dom Pedro
I foi de Santos a São Paulo em
motociata do MST embarcado
em charrete com as cores dos
Estados Unidos para chegar
às margens plácidas do Ipi-
ranga e perguntar “Quem vai
matar Odete Roitman na re-
filmagem de “Vale Tudo”?
Spoiler do que não presta é o
novo entendimento da classe
política brasileira.

Após a volta de eleições di-
retas para presidente da Re-
públicas, só deu esquerda no
Palácio do Planalto, a sede do
Poder Executivo, à exceção de
Fernando Collor, que durou
pouco, e de Jair Bolsonaro, que
até agora ficou apenas durante
um mandato. Nos verdadeiros
comícios deste domingo, o que
se viu e ouviu foi a defesa ou
o contra-ataque dessa narra-
tiva dos petistas e seus aliados.
Para a turma ligada ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, ele é a

pessoa mais importante do
mundo, supera até seu parça
Donald Trump. Para os esquer-
distas, o único acontecimento
considerável no planeta é a
reeleição de Lula. Em meio a
essa campanha eleitoral ante-
cipada estão as vítimas do um-
bigo das autoridades – ou da
cobertura de suas cabeleiras.

Maga e Brasil soberano
são pantomimas

Depois de constranger seu
time em reunião ministerial
a usar boné, no que seria uma
contrapartida ao “Maga” do
bolsonaro-trumpismo, Lula
dobrou a aposta para mostrar
que tem algo na cabeça. Está
levando ao paroxismo o slo-
gan “Brasil soberano” como
se soberania existisse a partir
de uma tirada publicitária,
não da produção industrial
do país, da verticalização de
suas commodities, dos prê-
mios Nobel distribuídos a seus
laboratórios e universidades,
das medalhas Fields recebidas
por seus matemáticos. A co-
brança para que o Brasil al-
cance esses postos mínimos
não estava nos cartazes nem

nas bandeiras do 7 de Setem-
bro. Aguarda-se que nestes
dias úteis algum Ministério
Público reaja e investigue o
slogan e boné, senão vai dar
impunidade na cabeça.

Nos palanques, seja o da
Praça dos Três Poderes, em
Brasília, com Lula e seus mi-
nistros, menos os do Supremo
Tribunal Federal, ou os dos
bolsonaristas de Norte a Sul
do continente, nenhuma frase
sobre o déficit primário do se-
tor público. Para usar o exem-
plo fechado mais recente, de
julho passado, o rombo foi o
número da besta, conforme
está na Bíblia Sagrada: R$ 66,6
bilhões. É até difícil imaginar
o tamanho dessa cratera a ser
preenchida com o suor de
quem trabalha. Para efeito de
comparação, o Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovação
perdeu quase R$ 3 bilhões com
a desvinculação de recursos
da União (DRU) e ficou com
R$ 13 bilhões e 700 milhões
para 2025. Você leu correta-
mente: o buraco feito em um
mês é cinco vezes maior que
o orçamento anual da única
pasta que investe no futuro –

aliás, que deveria investir, pois
os recursos do MCTI são iguais
aos da Defesa, usados quase
inteiramente em salários, diá-
rias, alimentos da tropa... e
quase nada para ciência, tec-
nologia e inovação.

Não houve mar vermelho
– no máximo, um córrego
como o Ipiranga

Em nenhum cartaz do 7/9
estava o clamor por verbas
para inteligência artificial no
ensino, do básico às pós-gra-
duações. A esquerda domina
a narrativa sobre os assuntos
ligados a Educação, sindica-
tos, política interna das uni-
versidades e outras políticas
públicas transformadas em
quinquilharias. Porém, ne-
nhuma onda em favor do
tema se ergueu no mar ver-
melho dos petistas – que não
chegaram a reunir exatamen-
te um mar, no máximo um
riozinho, um córrego, um
rego d’água, um Ipiranga. A
real é que vivem noutro mun-
do, o mundo dos cargos, das
promoções, dos editais, do ar
refrigerado, das passagens
aéreas para todo lugar.

O defeito dos bolsonaristas,
que desde 2018 se tornaram
a voz majoritária da direita,
é não criticar Lula como go-
vernante. Todos os males es-
tariam concentrados nas re-
lações do presidente da Re-
pública com o Supremo Tri-
bunal Federal. Nada que o mi-
nistro Alexandre de Moraes e
seus colegas fizerem, e eles
fazem mesmo que atropele a
Constituição Federal, pode ser
mais monstruoso do que tirar
dinheiro do CNPq, o Conselho
Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico, que
acaba de perder R$ 76 milhões
de seus já microcaraminguás,
reduzidos para R$ 1 bilhão e
871 milhões. Seria de doer na
consciência, se esse pessoal
tivesse alguma, até porque o
protesto estaria nos bandei-
rões do 7 de Setembro. 

Ao tirar quase R$ 3 bilhões
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico, a DRU deveria estar no
índex das entidades da área.
Não estão porque elas são do-
minadas pela esquerda, assim
como os demais territórios per-
tencentes ao pensamento de-

senvolvimentista.
Lula expele uma frase ma-

chista ou racista e qual a reação
das militantes de gênero ou
das instituições de defesa das
etnias? Elogio. Notou-se a au-
sência do modelo negro e des-
dentado a quem o presidente
da República deveria conseguir
implantes odontológicos, em
vez de o humilhar retirando-
o da publicidade oficial. Onde

o rapaz estava? Se o PT não o
quis num folheto iria chamá-
lo para festejar o governo da
saúde?

Assim está o país de Dom
Pedro II, filho do que gritou
“Independência ou morte”.
Maior intelectual que já dirigiu
a nação, superando até Fer-
nando Henrique Cardoso, Pe-
dro II seria incapaz de tolerar
as brutalidades de seus suces-

sores com o passado de glórias
da nobreza. Não foi fácil se li-
vrar de Portugal. Custou vidas.
Custou rompimentos nos clãs.
Custou a segurança jurídica
na sucessão do trono. O Brasil
optou por nadar sozinho num
mar de tubarões, enfrentar
forças militares da Coroa e dei-
xar de ter uma cidade, o Rio
de Janeiro, capital de um im-
pério europeu.

Depois dessas demonstra-
ções de coragem, já com o país
consolidado, o que fazem os
dirigentes atuais? Preferem
voar para os moinhos de ven-
tos das ideologias e desonrar
o legado dos que combateram
o bom combate contra os por-
tugueses a lutar por um país
decente. Frase de cartazes?
Não, eles não continham o ób-
vio. (Especial para O HOJE)

Militantes que
foram às ruas
clamavam por
pautas diferentes
das exigidas pelo
desenvolvimento;
Governo Federal
distribui bonés que
devem ser
investigados

Esquerda e direita se esquecem do
País nos comícios do 7 de Setembro

Fotos: Paulo Pinto/ABr
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Gabriel Pires

Para fechar a rodada de
número 25 do Campeonato
Brasileiro Série, o Vila Nova
retorna aos seus domínios na
capital goiana. O Estádio Oné-
sio Brasileiro Alvarenga será
palco do duelo entre Vila Nova
e Athletic, nesta segunda-feira
(8), a partir das 21h30, horário
de Brasília. Em momentos dis-
tintos na segunda divisão, os
três pontos são essenciais para
ambas equipes nessa parcela
final de Brasileiro, cada um
com sua trama. O Disney + es-
tará no comando das trans-
missão oficial do embate, por
meio dos canais da ESPN. 

Vila Nova
A princípio, o time da casa

se apresenta ainda com o ob-
jetivo de encostar no G-4. Des-
de a chegada de Paulo Turra,
a equipe encontrou uma evo-
lução no estilo de jogo, reto-
mou o caminho das vitórias
logo no início do trabalho,
mas após duas partidas fora
de casa veio uma oscilação.
No momento, o Colorado se
encontra na 9ª posição, com
34 pontos conquistados. Vale
ressaltar que por disputar o
último jogo da rodada, essa
colocação pode sofrer mudan-
ças até o apito final, a depen-

der de outros resultados.
Dessa forma, o time de Pau-

lo Turra vai buscar usar a
força de seu mando para bus-
car uma vitória e se recolocar
na briga pelo acesso. No último
confronto, o Vila arrancou um
empate em 2 a 2 contra a Cha-
pecoense, na Arena Condá.
Neste duelo em questão, Paulo
Turra utilizou um esquema
com três zagueiros e apostou
no sistema defensivo mais
uma vez, que novamente, foi
bem exigido.

Sobre o elenco, o Vila Nova
não contará com o goleiro Halls
e o volante João Vieira por sus-
pensão. Além disso, Ralf tam-
bém está ausente após passar
por uma cirurgia no joelho.

Segundo o próprio Colorado,
o procedimento foi minima-
mente invasivo mas deixará o
capitão fora dos gramados por
pelo menos 10 dias. 

Portanto, o provável time
titular do Vila será: Kozlinski;
Elias, Tiago Pagnussat, Walis-
son e Higor; João Pedro, Dodô
e Guilherme Parede; Vinícius
Paiva, André Luís e Ruan Ri-
beiro. 

Athletic 
O Alvinegro se apresenta

em uma situação diferente do
Vila Nova. O clube mineiro se-
gue  brigando para se afastar
da zona de rebaixamento e se
firmar no meio de tabela, longe
do perigo. A primeira parte do

plano já foi garantida após a
vitória do time sobre o Volta
Redonda na última rodada,
por 2 a 0. Dessa forma, o Ath-
letic soma 28 pontos na Série
B, e se encontra na 15ª posição,
a dois tentos de distância do
primeiro time no Z-4, o próprio
Volta Redonda. 

Com isso, após seis derrotas
sem vencer, o Athletic garantiu
os três pontos em um confron-
to direto contra o rebaixamen-
to. Além disso, o alvinegro per-
deu o duelo contra o Vila Nova
no primeiro turno do Campeo-
nato Brasileiro Série B, quando
a equipe goiana ainda era trei-
nada por Rafael Lacerda. 

Os 11 titulares provavel-
mente não vão sofrer muitas

alterações da vitória contra o
time carioca, mas contam com
o retorno de Sandry. 

Com isso, o time de Ruy
Duarte deve se apresentar da
seguinte forma: Adriel; Douglas
Pelé, Sidimar, Jonathan e Ro-
drigo Gelado; Sandry, Fabrício
Isidoro e Chico Geraldes; Wel-
linton Torrão, Tavares e Max

Arbitragem 
O apito do confronto fica

nas mãos do paulista Lucas
Canetto Bellote, com o auxílio
de  Anderson José de Moraes
Coelho e Rafael Tadeu Alves
de Souza, do mesmo estado. O
árbitro de vídeo fica com Adria-
no Milczvski, do Paraná.  (Es-
pecial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Vila Nova
enfrenta o
Athletic pela 
25ª rodada da
Série B nesta
segunda-feira (8)

Retorno AO OBA

No primeiro turno, o Colorado saiu vencedor por 1 a 0 na casa do Athletic

Roberto Corrêa/VNFC

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2025

O Atlético Goianiense volta
a campo nesta segunda-feira
(8), às 19h30, para encarar o
Novorizontino-SP no estádio
Jorge de Biasi, em Novo Hori-
zonte, pela 25ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
O confronto marca não apenas
um duelo direto entre duas
equipes que ainda sonham
com o acesso, mas também o
reencontro entre o técnico ru-
bro-negro Rafael Lacerda e
seu antigo mentor, Enderson
Moreira, que comanda o time
paulista.

Vivendo momentos distin-
tos, Dragão e Tigre do Vale
chegam pressionados por re-
sultado. O Atlético-GO ocupa
a 11ª colocação, com 31 pontos,
e vem de uma vitória consis-
tente sobre o Amazonas por 2
a 0. Já o Novorizontino, 5º co-
locado com 36 pontos, amarga
uma sequência de seis partidas
sem vencer, e tenta reagir sob
o comando de Enderson, que
completou recentemente 10
dias à frente do clube.

Para o confronto fora de
casa, Rafael Lacerda prepara
mudanças significativas no sis-
tema tático do Atlético. A equi-
pe deve atuar com três zaguei-
ros, e a principal novidade é a
provável estreia de Tito, za-
gueiro de 25 anos emprestado
pelo Maringá-PR. Regular nas
últimas temporadas, Tito chega
como candidato forte à titula-
ridade ao lado de Adriano Mar-
tins e Luizão, este último re-
cuado do meio-campo para for-
mar a nova linha de defesa.

No meio, Kauan deve reas-
sumir a função de armador
após atuações pouco convin-

centes de Radsley. A expecta-
tiva é que o Atlético ganhe
mais criatividade e controle
da posse de bola, algo que La-
cerda tem cobrado da equipe.
“Estamos em busca de equilí-
brio entre solidez defensiva e
intensidade pelos lados. O es-
quema com três zagueiros
pode nos oferecer isso”, avaliou
o treinador, que trabalhou com
Enderson Moreira no Goiás,
em 2012 e 2013.

Do outro lado, o técnico
do Novorizontino prega cau-
tela. Em início de trabalho,
Enderson evita grandes mu-
danças na estrutura da equipe
e admite que a adaptação ao

novo estilo de jogo levará tem-
po. “Estamos em transição. A
equipe ainda não joga como
eu gostaria, mas também já
não atua da forma anterior.
Vamos com calma, passo a
passo”, declarou.

O retrospecto entre as equi-
pes na Série B é equilibrado.
Em três confrontos, o Atlético
venceu uma vez (1 a 0, no 1º
turno) e empatou duas (2 a 2).
O resultado desta segunda
pode representar um salto im-
portante na tabela para os goia-
nos, ou, em caso de revés, afas-
tar ainda mais a equipe do G-
4. (Pedro Paulo Lemes, espe-
cial para O HOJE)

O Goiatuba encerra sua
campanha na Série D sem
o acesso. O Azulão perdeu
para a Inter de Limeira por
1 a 0 neste sábado (6), no
Estádio Major Levy Sobri-
nho, o Limeirão. Como o
jogo de ida havia terminado
0 a 0, o time paulista ga-
rantiu o acesso com um gol
de Kaio Cristian no segundo
tempo, enquanto a equipe
goiana, com um jogador a
menos, não teve forças para
buscar o empate.

A Inter começou melhor
e teve a primeira grande
chance logo aos oito minu-
tos, quando Claudinho ar-
riscou da intermediária e
acertou a trave. Depois disso,
a partida ficou mais trun-
cada, com poucas oportu-
nidades de gol no Limeirão.

O Goiatuba conseguiu
levar perigo apenas aos 42
minutos da primeira etapa.
Calazans arrancou pelo
meio e finalizou da entrada
da área, mas a defesa blo-
queou. Na sobra, Menezes
cruzou para Jhoninha, que
cabeceou nas mãos do go-
leiro Saulo.

Na sequência, ainda no
mesmo minuto, Calazans
cometeu falta dura em Clé-
binho. Como já tinha cartão
amarelo, o jogador do Azu-
lão acabou expulso pelo ár-
bitro Anderson Daronco.

Mesmo com um jogador
a menos, o Goiatuba começou
melhor o segundo tempo,
mas a Inter rapidamente pas-
sou a dominar, aproveitando
a vantagem numérica. Aos

20 minutos, Matheus Guima-
rães arriscou de fora da área
e obrigou Jean a fazer boa
defesa. A equipe paulista ex-
plorava a bola aérea e man-
tinha pressão constante.

Aos 28 minutos, após co-
brança de escanteio, a bola
sobrou para Kaio Cristian
na intermediária, que fina-
lizou com precisão e abriu
o placar. O Goiatuba res-
pondeu aos 36 minutos,
quando Léo Gobo cabeceou
após lateral e levou perigo
à meta paulista.

Nos minutos finais, aos
44, Miguel Bianconi quase
ampliou para a Inter, mas
Jean fez mais uma defesa
importante. Sem forças, o
Goiatuba não conseguiu
buscar o empate nos acrés-
cimos. Assim, o jogo termi-
nou 1 a 0 para a Inter, que
garantiu o acesso e a vaga
nas semifinais da Série D.

O Azulão se despede da
competição com um gosto
amargo. Na sua primeira
participação na Série D, a
equipe chegou perto de con-
quistar o acesso, mas aca-
bou encerrando a tempo-
rada sem a vaga.

Em 2026, o Goiatuba dis-
putará o Campeonato Goia-
no e poderá participar no-
vamente da Série D, caso a
CBF amplie o torneio de 64
para 96 equipes. Nessa hi-
pótese, os times classifica-
dos para o mata-mata desta
edição seriam beneficiados,
incluindo o time goiano.
(Davih Lacerda, especial
para O HOJE)

Goiatuba perde para a Inter
de Limeira e vê sonho do
acesso à Série C escapar

SÉRIE D

Atlético-GO visita o Novorizontino
por reabilitação na Série B

DUELO IMPORTANTE

Bruno Corsino/ACG

O Atlético-GO tenta vencer duas partidas seguidas pela primeira vez
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Anna Salgado

A temporada de jabutica-
bas começou em Goiás, e em
Hidrolândia, conhecida nacio-
nalmente como a capital da
fruta, produtores rurais já re-
cebem visitantes de todo o
País. O município se consoli-
dou como o maior produtor
do fruto no mundo, unindo
tradição, geração de renda e
turismo rural.

Neste ano, a safra foi ante-
cipada devido às chuvas de ju-
nho, com início em 16 de agos-
to. A abertura oficial foi no úl-
timo dia 31, na Vinícola Jabu-
ticabal, com a presença de au-
toridades locais, representantes
do Governo de Goiás e técnicos
da Emater Goiás.

A jabuticaba se tornou a
principal fonte de renda para
muitas famílias hidrolanden-
ses, seja pela comercialização
direta ou pela abertura das
propriedades ao turismo. Ex-
periências rurais, ecológicas e
gastronômicas movimentam a
economia e atraem visitantes
que buscam viver de perto a
colheita da fruta.

A Emater Goiás acompanha
de perto essa trajetória, ofere-
cendo assistência técnica em
diversas frentes, como manejo
do cultivo, gestão de proprie-
dades, processamento artesa-
nal e industrial. Desde 2021, a
instituição desenvolve pesqui-
sas sobre a fruta para ampliar
a produtividade e apoiar os
produtores locais. Hoje, a uni-
dade da Emater em Hidrolân-
dia possui cadastro de 128 po-
mares e quintais com jabuti-

cabeiras, variando de peque-
nas áreas a propriedades com
até 42 mil pés.

Fazenda pioneira abre por-
tas ao público e transforma
jabuticaba em experiências tu-
rísticas e gastronômicas

A Fazenda Jabuticabal, no
distrito de Nova Fátima, a 38
km de Goiânia, abre neste sá-
bado (16) a temporada de vi-
sitação de seus 140 hectares
de plantação. Conhecida como
a fazenda com mais pés de ja-
buticabas do Brasil, a proprie-
dade possui mais de 42 mil ja-
buticabeiras. A abertura dos
portões ao público marca o
início da safra.

Além da visitação, a fazenda
oferece almoço a quilo e vende
produtos variados de jabuti-
caba como bolos, tortas, polpa,

geleia e licor. Os visitantes ain-
da podem comprar o quilo da
fruta por R$ 12.

A partir de 16 de agosto, a
visitação estará aberta todos
os dias, das 8h às 18h. A fazen-
da informou que não é neces-
sário agendamento, basta che-
gar ao local e comprar um in-
gresso. A entrada custa R$ 60
para adultos e R$ 30 para crian-
ças de 5 a 9 anos. Crianças me-
nores de 4 anos não pagam.

Os visitantes são convida-
dos a levar toalhas e redes
para passar a tarde e fazer pi-
queniques. Conforme a admi-
nistração da fazenda, é proi-
bido fazer churrasco no local
e entrar com garrafas de vidro.
Donos de pets podem levar
seus animais para passear no
espaço. O período de visitação

ainda não tem data definida
para terminar.

Os primeiros pés de jabuti-
caba começaram a ser planta-
dos em 1947 por Antônio Ba-
tista da Silva. A fazenda, pio-
neira no cultivo da fruta em
Goiás, hoje é tocada pelo seu
filho, Paulo Antônio Silva. Ele
explica que o pai levou as pri-
meiras caixas da fruta para
serem vendidas em Goiânia,
que estava em construção.

“Meu pai era pedreiro, não
tinha relação nenhuma com a
fruticultura, mas um dia ele
pegou algumas caixas de ja-
buticaba e levou pra vender
em Goiânia, na época que a
cidade estava sendo construí-
da. Essa venda gerou um bom
lucro e ele começou a investir
na fazenda”, lembra.

Não existe ranking oficial
sobre as maiores fazendas de
jabuticaba do mundo, mas Paulo
brinca afirmando que, caso al-
guma fazenda no Brasil seja
maior, pode entrar em contato.

A propriedade também afir-
ma ser a única a aproveitar in-
tegralmente o fruto, transfor-
mando-o em diversos produtos
industrializados. Em 1999, a fa-
zenda iniciou o processo de in-
dustrialização da jabuticaba,
dando início às atividades da
Vinícola Jabuticabal.

Hidrolândia é polo da pro-
dução da fruta em Goiás e re-
cebe turistas de várias regiões
do País. De acordo com levan-
tamento da Emater, o municí-
pio conta com 128 pomares e
250 produtores cadastrados. A
área total plantada correspon-
de a 254 hectares, com mais
de 64 mil pés, o que gera uma
produção anual de cerca de 6
mil toneladas.

A cidade é reconhecida
mundialmente pela cultura de
jabuticabeiras, e essa atividade
turística gera trabalho e renda
para o município. Entre os me-
ses de setembro e novembro,
recebe milhares de turistas do
Brasil e do exterior em busca
da fruta e seus derivados.

No município, a Emater
Goiás acompanha de perto os
produtores, oferecendo orien-
tações por meio da assistência
técnica e extensão rural. Assim,
coleta e armazena dados com
finalidades técnicas para for-
talecer o trabalho de agricul-
tores que encontraram na ja-
buticaba sua principal fonte
de renda.

A jabuticaba não é apenas
símbolo cultural em Hidro-
lândia, mas também motor
econômico capaz de movi-
mentar diferentes setores.
Para o presidente da Emater
Goiás, Rafael Gouveia, a tem-
porada fortalece o turismo
rural e valoriza o município
como modelo de desenvolvi-
mento no Estado.

“A fruta atrai turistas e
movimenta a economia local
com atrativos que vão desde

a visitação aos pomares até
experiências gastronômicas.
As propriedades são referên-
cias para o Aconchego Rural,
programa de turismo do Go-
verno de Goiás que criamos
em parceria com a Goiás Tu-
rismo”, destacou.

A extensionista agrope-
cuária da Emater, Alenir Ba-
tista, reforça o impacto so-
cial da atividade. “Além de
gerar trabalho e renda, a
produção de jabuticabas

leva o nome de Hidrolândia
e do Estado de Goiás para o
mundo”, afirma.

A Secretaria Municipal de
Turismo e Cultura de Hidro-
lândia disponibiliza em seu
portal um mapa interativo com
informações sobre as proprie-
dades participantes. A ferra-
menta auxilia visitantes a pro-
gramarem passeios e fortalece
a organização da temporada.

Além da venda direta da
fruta, vinícolas e fazendas es-

pecializadas abrem as portas
para o público, apostando em
experiências gastronômicas e
ecológicas. Vinhos, geleias, do-
ces e até pratos salgados am-
pliam o potencial do fruto
como produto turístico e de
valor agregado.

De acordo com a Emater
Goiás, o município possui 128
pomares cadastrados. As pro-
priedades variam de pequenas
áreas a grandes plantações
com milhares de pés, o que

garante diversidade de produ-
ção e estabilidade para os agri-
cultores locais.

O presidente da Emater res-
salta que o conjunto dessas
iniciativas consolida Hidrolân-
dia como referência em turis-
mo rural. A extensionista Ale-
nir Batista complementa que
a atividade, além de gerar em-
prego e renda, projeta o Mu-
nicípio e o Estado no cenário
nacional e internacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Capital da jabuticaba reúne 128 pomares e movimenta a economia com turismo rural

Fruta impulsiona economia

Abertura oficial da temporada ocorreu na Vinícola Jabuticabal, com presença de autoridades e produtores

Turismo rural e produção de derivados garantem renda e valorizam a tradição da jabuticaba em Hidrolândia

Temporada da jabuticaba 
atrai turistas a Hidrolândia

Abraão Toledo/Emater Goiás
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Uma ação de combate ao
tráfico de drogas realizada na
noite de sábado (6), na Vila
Brasília, em Aparecida de Goiâ-
nia, terminou com a apreensão
de 17 peças de cocaína, ava-
liadas em aproximadamente
R$ 800 mil. A operação foi con-
duzida pelo 45° Batalhão da
Polícia Militar, com apoio de
equipes de inteligência da PM2
e CPC2, e resultou em um duro
golpe contra o crime organi-
zado na região metropolitana.

De acordo com a corpora-
ção, a droga estava escondida
dentro de uma residência,
acondicionada em uma caixa
de papelão. Um homem de 29
anos, que já tinha antecedentes
criminais por homicídio e trá-
fico de drogas, foi preso em
flagrante. Aos policiais, ele con-
fessou ser responsável pelo ar-
mazenamento e pela distribui-
ção do entorpecente.

A Polícia Militar ressaltou
que a apreensão representa
não apenas um grande prejuí-
zo financeiro para os crimi-
nosos, mas também a retirada

de uma quantidade expressiva
de droga que seria redistribuí-
da em Aparecida de Goiânia e
na Capital. “É uma vitória sig-
nificativa para a segurança pú-
blica, mostrando a importância
do trabalho de inteligência in-
tegrado às ações ostensivas”,

destacou a corporação em nota.
Esta é a segunda grande

apreensão registrada na cidade
em pouco mais de uma sema-
na. No dia 28 de agosto, equipes
da Companhia de Policiamento
Especializado (CPE) intercep-
taram um caminhão carregado

com 2.035 quilos de maconha.
Segundo as investigações, a
carga veio de Foz do Iguaçu,
no Paraná, e tinha como des-
tino a distribuição em Apare-
cida e Goiânia.

As duas operações reforçam
a atuação das forças de segu-

rança no combate ao tráfico
de drogas em Goiás, que, de
acordo com a Polícia Militar,
segue sendo uma das priori-
dades do policiamento espe-
cializado e da inteligência po-
licial. (Micael Silva, especial
para O HOJE)

APARECIDA DE GOIÂNIA

Micael Silva

Durante a tradicional Ex-
posição Agropecuária da Ca-
pital em maio deste ano, um
evento que atrai milhares de
visitantes todos os anos, um
sistema instalado pela Secre-
taria de Segurança Pública con-
seguiu identificar um homem
procurado pela Justiça de Mato
Grosso do Sul por tráfico de
drogas. A captura chamou a
atenção das autoridades e de-
monstrou, na prática, o poten-
cial dessa ferramenta no com-
bate à criminalidade.

Esse resultado positivo ser-
viu de impulso para uma pro-
posta apresentada recente-
mente pelo Ministério Público
de Goiás (MP-GO) ao prefeito
Sandro Mabel (UB). A ideia é
implantar câmeras semelhan-
tes de forma definitiva e es-
tratégica na Capital, seguindo
modelos já testados em outros
estados. 

O projeto, inspirado no pro-
grama Smart Sampa, em fun-
cionamento em São Paulo, foi
detalhado em reunião com re-
presentantes da Prefeitura, da
Polícia Militar, da Polícia Civil,
da Guarda Civil Metropolitana
e da Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública.

Durante o encontro, o coor-
denador do Grupo de Atuação
Especial no Controle Externo
da Atividade Policial (Gaesp),
promotor Guilherme Vicente
de Oliveira, destacou que Goiâ-
nia precisa de instrumentos
tecnológicos mais modernos
para enfrentar os altos índices

de violência e para localizar
pessoas que estão em situação
de desaparecimento. 

Segundo dados do Conse-
lho Nacional de Justiça, Goiás
possui hoje mais de 10 mil
mandados de prisão em aber-
to. Só na Região Metropolitana
da Capital, esse número ul-
trapassa 3.700. Para o MP, as
câmeras podem ser funda-
mentais no apoio à segurança
pública, principalmente em
grandes eventos e espaços de

grande circulação.
Em São Paulo, o Smart

Sampa já demonstrou a efi-
cácia da tecnologia. Desde que
entrou em operação, o sistema
auxiliou na captura de 1.764
foragidos, além de colaborar
em investigações e operações
policiais. O modelo paulista
também chamou atenção por
adotar mecanismos de con-
trole e auditoria, com regras
rígidas para garantir que a
privacidade dos cidadãos seja
preservada.

Outro membro do Gaesp,
o promotor Danilo de Souza
Colucci Resende, explicou que
a proposta para Goiânia vai
além do reconhecimento fa-
cial. O plano prevê a integra-
ção das câmeras a outros re-
cursos, como drones, softwa-
res de leitura automática de
placas de veículos e sistemas
voltados para operações es-
pecializadas, a exemplo da Pa-
trulha Maria da Penha. Ele
reforçou que toda a rede será
auditável, com protocolos que
permitem verificar o uso cor-
reto das informações.

O prefeito Sandro Mabel si-

nalizou apoio à iniciativa e au-
torizou a criação de um grupo
de trabalho para estudar a via-
bilidade do projeto. A comissão
deve analisar pontos técnicos,
financeiros e jurídicos, além
de organizar uma visita insti-
tucional a São Paulo para que
gestores e técnicos goianienses
conheçam de perto a expe-
riência do Smart Sampa.

A discussão sobre o tema
não ocorre apenas em Goiás.
Diversos estados já utilizam
ou estudam adotar o reconhe-
cimento facial em ações de se-
gurança. No Rio de Janeiro, o
sistema foi empregado em
grandes eventos, como o Car-
naval, e permitiu a prisão de
dezenas de pessoas com man-
dados em aberto. Na Bahia, as
câmeras instaladas em Salva-
dor e Região Metropolitana
também têm auxiliado a polícia
na identificação de suspeitos
e no monitoramento de áreas
de grande movimento.

Em Goiás, além da expe-
riência bem-sucedida na Pe-
cuária, o governo estadual já
havia anunciado, no início de
2024, a criação de uma rede

de câmeras inteligentes em
Goiânia e em cidades próximas
ao Distrito Federal. A iniciativa
busca agilizar o reconhecimen-
to de procurados, localizar de-
saparecidos e monitorar veí-
culos com placas irregulares,
sempre com a promessa de
respeito à privacidade. 

O Tribunal de Justiça do
Estado também tem investido
em soluções semelhantes, uti-
lizando o reconhecimento fa-
cial para acompanhar de for-
ma remota pessoas que cum-
prem pena em regime aberto.

Em Goiânia, a expectativa
é que, com a expansão do sis-
tema, a cidade ganhe mais efi-
ciência na prevenção e repres-
são a crimes, além de ampliar
as possibilidades de investiga-
ção. O caso registrado na Pe-
cuária mostrou que a tecnolo-
gia é capaz de entregar resul-
tados imediatos. 

Agora, resta saber como
será a adaptação da Capital a
esse novo modelo de vigilância,
que promete trazer ganhos sig-
nificativos para a segurança
da população. (Especial para
O HOJE)

Tecnologia já
ajudou a capturar
um foragido
durante a Pecuária
de Goiânia e
promete reforçar 
a segurança 
em grandes 
eventos e áreas
movimentadas

MP propõe ampliar uso de
câmeras inteligentes na Capital 

Reprodução/Governo de Goiás
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Ação do 45°
Batalhão 
com apoio da
inteligência da 
PM desarticula
esquema de tráfico
e prende suspeito
com antecedentes
criminais

O caso registrado na

Pecuária mostrou

que a tecnologia é

capaz de entregar

resultados imediatos
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PM apreende R$ 800 mil em cocaína em operação 



Renata Ferraz

A corrida pelo corpo per-
feito tem levado muitas pessoas
a recorrerem a medicamentos
potentes para emagrecimento,
mas, em Goiás, esse desejo tem
revelado um mercado clan-
destino perigoso. Nos últimos
dois meses, a Polícia Rodoviária
Federal (PRF) apreendeu mais
de 800 canetas emagrecedoras
e dezenas de ampolas com o
mesmo princípio ativo, todas
transportadas de forma ilegal,
somente em Goiás.

Segundo os agentes, os pro-
dutos chegavam ao Estado sem
a refrigeração adequada, em
carros de passeio, escondidos
em porta-malas ou até despa-
chados em ônibus interesta-
duais. “Essas canetas eram
transportadas em veículos de
passeio, no porta-malas, e já
tivemos situações de pessoas
carregando no bolso ou até
despachado em ônibus, total-
mente fora das condições
ideais”, relatou o inspetor da
PRF, Victor Rustiguel.

O uso desses medicamentos
exige refrigeração de até 8°C,
condição indispensável para
manter a eficácia e a segurança.
Sem esse cuidado, o princípio
ativo pode se degradar, trans-
formando o que deveria ser
um tratamento médico em uma
ameaça à saúde. O auditor-
fiscal da Receita Federal em
Goiás, Casimiro Neto, confir-
mou que toda a carga apreen-
dida será destruída, justamente
porque não é possível atestar
a qualidade dos produtos após

o transporte irregular.
Além do risco sanitário,

há também a questão legal:
quem transporta e vende es-
sas canetas pode responder
por contrabando, descaminho
ou crimes contra a saúde pú-
blica. A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
autoriza a comercialização
apenas de determinadas mar-
cas, sob prescrição médica e
para uso individual.

Apesar dos perigos, muitos
consumidores ainda se arris-

cam. O estudante Murilo Mo-
rais, por exemplo, relatou que
perdeu mais de 15 quilos usan-
do as canetas. Porém, o resul-
tado veio acompanhado de
efeitos colaterais. “Na primeira
aplicação, senti náuseas muito
fortes, quase desisti. O inves-
timento foi alto, então conti-
nuei. Sem acompanhamento
do meu médico, eu teria para-
do no início, porque os efeitos
eram assustadores”, contou.

Casos como o de Murilo re-
velam um dilema: embora o
medicamento seja eficiente, o
uso sem acompanhamento
profissional pode gerar com-
plicações sérias. Entre os rela-
tos mais comuns estão náuseas,
vômitos, falta de energia e in-
disposição para atividades do
dia a dia. Além dos sintomas
físicos, especialistas apontam
que a falta de apetite provo-
cada pelo remédio pode afetar
a vida social e até emocional
do paciente.

De acordo com médicos e
nutricionistas, o tratamento
com canetas emagrecedoras
só deve ser feito sob orientação
profissional. Isso porque o
emagrecimento saudável não

depende de uma “fórmula má-
gica”, mas de um conjunto de
fatores: alimentação equilibra-
da, atividade física e acompa-
nhamento médico.

O inspetor Victor Rusti-
guel reforça esse alerta: “O
grande problema é que mui-
tos acreditam que a caneta
sozinha resolve. Mas, sem
orientação, o risco é enorme,
principalmente porque esses
produtos ilegais não têm ga-
rantia de origem e nem de
conservação”.

Os especialistas reforçam
que não existe milagre quando
o assunto é emagrecimento:
medicamentos podem auxiliar,
mas jamais substituem mu-
danças no estilo de vida. Uma
dieta equilibrada, com proteí-
nas magras, vegetais, frutas e
grãos integrais, potencializa os
efeitos do tratamento, mas o
acompanhamento médico é
indispensável, já que apenas
um profissional pode definir
as doses corretas, monitorar
os resultados e intervir em
caso de efeitos adversos. 

Além disso, alertam para
o cuidado com compras ile-
gais, que representam não só

risco de apreensão e prejuízo
financeiro, mas também uma
ameaça real à saúde, podendo
expor o organismo a substân-
cias mal armazenadas, adul-
teradas ou falsificadas, capa-
zes de causar complicações
graves e até irreversíveis.

As apreensões da PRF em
Goiás evidenciam que o co-
mércio ilegal dessas canetas
está crescendo rapidamente.
Em busca de emagrecimento
rápido, muitas pessoas acabam
alimentando um mercado pa-
ralelo que coloca em risco tanto
a saúde individual quanto a
segurança coletiva.

“Estamos falando de um
produto que exige controle ri-
goroso de temperatura, trans-
porte e prescrição. Quando al-
guém compra de forma ilegal,
está correndo um risco enorme
de usar algo adulterado ou
sem eficácia”, concluiu o au-
ditor Casimiro Neto.

Com o aumento da fiscali-
zação, autoridades esperam re-
duzir a circulação desses me-
dicamentos ilegais. Ainda assim,
o maior desafio continua sendo
a conscientização da população.
(Especial para O HOJE)

A Saneago emitiu um co-
municado oficial informando
que moradores de Goiânia e
Anápolis enfrentarão suspen-
são temporária no abasteci-
mento de água nesta segun-
da-feira, 8 de setembro. Se-
gundo a companhia, a norma-
lização do serviço ocorrerá de
forma gradual ao longo do dia,
à medida que os reservatórios
e redes de distribuição forem
reabastecidos.

Em Goiânia, a interrupção
será causada por um desliga-
mento programado de energia
elétrica pela concessionária
Equatorial, previsto para ocor-
rer das 14h às 19h. A medida
afetará principalmente os bair-
ros Goiás Park e São Marcos,
podendo causar desabasteci-
mento parcial durante o pe-
ríodo. A Saneago orienta os
moradores a se prepararem
com antecedência, armazenan-
do água para uso doméstico
essencial, como consumo, hi-
giene e alimentação.

Já em Anápolis, a paralisa-
ção tem caráter operacional e

será necessária a interligação
do Reservatório Elevado Jaiara
à Estação de Tratamento de
Água (ETA). Para viabilizar o
procedimento, a companhia
precisará fechar os registros
que abastecem o Centro de Re-
servação Jaiara, afetando di-
retamente bairros como Anexo

Itamaraty, Antônio Fernandes,
Conjunto Mirage, Jardim Ale-
xandrina, Jardim das Américas,
Jardim Progresso, Jardim Vil-
lage, Parque Iracema, Residen-
cial Mônica Braga, Residencial
Palmeiras, Residencial Villa
Bella, Vila Harmonia e Vila
Jaiara. O fornecimento de água

será interrompido a partir das
5h, e os trabalhos devem se
estender até as 18h.

A normalização do abaste-
cimento em Anápolis seguirá
uma lógica de prioridades: pri-
meiro, as áreas da zona baixa
receberão água, seguidas pelas
regiões da zona média e, por

último, as áreas da zona alta.
Essa estratégia busca garantir
que a maior parte da popula-
ção tenha acesso ao serviço o
mais rápido possível, minimi-
zando os transtornos causados
pela paralisação temporária.

A Saneago reforça que essas
ações são essenciais para a
manutenção, modernização e
ampliação da rede de abaste-
cimento, garantindo maior con-
fiabilidade e segurança no for-
necimento de água para todos
os consumidores. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Saneago informa

que manutenção e

desligamento

programado de

energia podem

afetar diversos

bairros; retorno do

fornecimento será

gradual

Saneago suspende abastecimento de água nesta segunda
GOIÂNIA E ANÁPOLIS

Fiscalização 
revela mercado
clandestino de
medicamentos para
emagrecimento,
com produtos
transportados
irregularmente e
sem controle de
temperatura

Mercado clandestino de canetas
emagrecedoras sem controle
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Em dois meses,
PRF interceptou
mais de 800
unidades
transportadas sem
refrigeração; uso
sem prescrição
pode causar
complicações
graves
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Um drone lançado do
Iêmen pelo grupo houthi
atingiu neste domingo
(7) o Aeroporto Interna-
cional Ramon, no sul de
Israel, segundo o Exér-
cito israelense. A explo-
são deixou um ferido
leve por estilhaços no
saguão de passageiros,
obrigou o fechamento

temporário do espaço aé-
reo e resultou na sus-
pensão de voos.

As Forças Armadas in-
formaram que outros
drones também foram
disparados e parte deles
foi interceptada. Os re-
beldes assumiram a au-
toria. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Ataque com drones de
aliado ao Hamas atinge
aeroporto em Israel 

CONFLITO

Lalice Fernandes

A capital da Ucrânia viveu
neste domingo (7) o maior
ataque aéreo desde o início
da guerra. A Rússia lançou
uma ofensiva em larga escala
contra Kiev e outras regiões,
deixando ao menos cinco
mortos e dezenas de feridos.
Pela primeira vez, um edifício
do governo no centro da ci-
dade foi atingido, o que am-
pliou o impacto político e sim-
bólico da operação.

O prédio que abriga gabi-
netes de ministros, localizado
no distrito histórico de Pe-
chersky, foi danificado e uma
coluna de fumaça pôde ser vis-
ta saindo da estrutura. Ainda
não está confirmado se o local
foi alvo direto ou se os estragos
ocorreram por destroços de
ataques ao redor. O Ministério
do Interior informou que mais
de 20 pessoas ficaram feridas
em Kiev. Em bairros residen-
ciais, apartamentos foram atin-
gidos, levando moradores às
ruas enquanto bombeiros con-
trolavam incêndios.

O presidente ucraniano
Volodymyr Zelensky reagiu
nas redes sociais. Em men-
sagem no X: “Esses assassi-
natos agora, quando a diplo-
macia real já poderia ter co-
meçado há muito tempo, são
um crime deliberado e um
prolongamento da guerra”.

No Telegram, relatou conver-
sa com Emmanuel Macron:
"Combinamos os nossos es-
forços diplomáticos, os pró-
ximos passos, e contatamos
parceiros para assegurar uma
resposta apropriada".

Macron condenou os ata-
ques e disse que a Rússia está
se aprofundando cada vez
mais na lógica da guerra e do
terror. O primeiro-ministro
britânico, Keir Starmer, tam-
bém se pronunciou. Ele decla-
rou que os ataques foram “co-
vardes” e demonstra que Putin
não está de acordo com a paz.

A primeira-ministra da
Ucrânia, Yulia Svyrydenko, des-
tacou no Telegram que o go-
verno irá “restaurar os prédios,
mas vidas perdidas não podem

ser recuperadas. O mundo pre-
cisa responder não apenas com
palavras, mas com ações”

A Força Aérea ucraniana
informou que a Rússia utilizou
cerca de 810 drones e 13 mís-
seis de diferentes tipos. Segun-
do o G1, o porta-voz da Força
Aérea, Yuriy Ihnat,  disse que
esta foi a maior ofensiva com
drones desde fevereiro de 2022.
Segundo Kiev, 747 drones e
quatro mísseis foram abatidos,
mas nove mísseis e 56 drones
atingiram 37 localidades, em
oito delas com queda de des-
troços sobre áreas civis.

O Ministério da Defesa rus-
so confirmou a operação e afir-
mou que os alvos foram fábri-
cas de armamentos, depósitos
de drones, arsenais, aeródro-

mos, estações de radar e pontos
de reunião de soldados ucra-
nianos e combatentes estran-
geiros. Moscou também decla-
rou ter atacado a infraestru-
tura de transporte usada pelo
Exército.

Até então, o Kremlin vinha
evitando instalações centrais
do governo em Kiev, o que
amplia a percepção de escala-
da. O ataque reflete a dificul-
dade de avanços diplomáticos,
em um contexto em que Vla-
dimir Putin resiste a pedidos
de cessar-fogo e se apoia no
fortalecimento das relações
com a China.

Nos Estados Unidos, o pre-
sidente Donald Trump afirmou
que trabalha em garantias de
segurança para a Ucrânia, que,

segundo ele, poderiam ajudar
a encerrar o conflito mais mor-
tal da Europa desde a Segunda
Guerra Mundial. Apesar da
crescente frustração com Mos-
cou, Trump ainda não impôs
sanções adicionais.

Enquanto isso, aliados eu-
ropeus prometeram manter o
apoio político e militar, embora
medidas mais concretas, como
o envio de tropas, permaneçam
em discussão. O Ministério da
Defesa da Ucrânia informou
que uma nova reunião com
parceiros está marcada para
a próxima semana, quando
devem ser debatidos reforços
de defesa aérea e suprimentos
para operações de longo al-
cance contra a Rússia. (Espe-
cial para O HOJE)

Bombardeio russo
atinge prédio do
governo em Kiev e
pressiona aliados a
reforçarem defesa
aérea da Ucrânia

Ofensiva russa é a maior desde
o início da guerra na Ucrânia

Ataque em várias cidades deixa mortos, destrói residências e amplia tensão sobre a guerra no Leste Europeu

Carlo Acutis, conhecido
como o “primeiro santo mil-
lennial”, foi canonizado neste
domingo (7) pelo papa Leão
XIV, em cerimônia solene na
Praça de São Pedro. O jovem
italiano, que morreu aos 15
anos em 2006 vítima de leuce-
mia, teve reconhecidos dois
milagres pela Igreja Católica,
um deles ocorrido no Brasil.

Na ocasião em questão,
uma criança brasileira com
uma rara condição no pân-
creas melhorou após tocar em
uma relíquia de Acutis, uma
peça de roupa com resquício
de sangue. 

Na mesma celebração, Leão
XIV canonizou Pier Giorgio
Frassati, jovem italiano que
morreu de poliomielite na dé-
cada de 1920 e era lembrado
pela dedicação aos necessitados.
O pontífice declarou que “Acutis
e Frassati eram exemplos de
santidade e de auxílio aos ne-
cessitados”. Foi a primeira vez
que o Papa, eleito em maio,
presidiu uma canonização.

Segundo o Vaticano, cerca
de 80 mil fiéis acompanharam
a cerimônia. Antes do início
da missa, o Papa surpreendeu
ao saudar a multidão: “Irmãos
e irmãs, hoje é uma belíssima
festa para toda a Itália, para
toda a Igreja e para todo o
mundo. E antes de começar,

gostaria de saudá-los e dizer
uma palavra, porque, se de
um lado a celebração é muito
solene, de outro é um dia de
muita alegria”.

Leão XIV ressaltou a pre-
sença de muitos jovens, cha-
mando-a de “realmente uma
bênção”. Disse ainda que todos
estavam unidos pelo mesmo
sentimento vivido por Pier
Giorgio e Carlo: “este amor por
Jesus Cristo, sobretudo na Eu-
caristia, mas também nos po-
bres, nos irmãos e irmãs. Todos
vocês, todos nós, somos cha-
mados a ser santos”.

O rito começou com a “Pe-
titio”, quando o cardeal Mar-

cello Semeraro pediu ao Papa
que os beatos fossem inscritos
no Álbum dos Santos. Após a
leitura da fórmula de canoni-
zação, houve veneração das
relíquias.

Em sua homilia, Leão XIV
destacou que Frassati encon-
trou o Senhor nos grupos ecle-
siais e o testemunhou “na ora-
ção, na amizade, na caridade”.
Sobre Acutis, lembrou que ele
encontrou Jesus “na família,
na escola e sobretudo nos sa-
cramentos”. O Papa concluiu
que ambos são um chamado
aos jovens para não desperdi-
çarem a vida. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Canonização de Carlo Acutis
reúne multidão no Vaticano

FÉ

Canonização de Carlo Acutis e Pier Giorgio 
Frassati emociona milhares de fiéis 
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Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
O Presidente do Conselho de Administração da Spaço Agrícola S.A. (“Companhia”), na forma do Artigo 7º do 
Estatuto Social da Companhia, convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Extraordinária 
(“AGE”) a se realizar às 10h do dia 15 de setembro de 2025, de forma inteiramente digital, podendo os 
acionistas participarem virtualmente, por meio da plataforma Microsoft Teams. O link de acesso à reunião será 
oportunamente disponibilizado aos acionistas e poderá também ser obtido por requisição endereçada ao 
e-mail grba@gtepeyac.com, para deliberar sobre: (a) A alteração da regra de representação da Companhia, 
de forma que a Companhia passe a ser representada pela assinatura (i) do Diretor indicado pela acionista 
Tepeyac Brasil Participações Ltda. (“Tepeyac”), isoladamente, ou (ii) conjunta de 2 (dois) Diretores, sendo um 
deles, obrigatoriamente, indicado pela acionista Tepeyac, e para que as procurações outorgadas pela 
Companhia também estejam sujeitas às referidas regras; (b) Se aprovada a deliberação “(a)” acima, deliberar 
sobre a nova redação do Artigo 18 do Estatuto Social da Companhia; (c) Se aprovada as deliberações acima, 
deliberar sobre a consolidação do texto do Estatuto Social da Companhia; e (d) Autorização aos diretores e/ou 
procuradores da Companhia para praticarem todos os atos necessários à efetivação e implementação das 
deliberações acima que vierem a ser aprovadas. Informações Gerais: (a) O acionista que participar 
presencialmente deverá apresentar o documento hábil de identidade (RG, CNH, Carteira de Identidade 
profissional ou outro documento oficial com foto). (b) O acionista que participar virtualmente deverá apresentar 
cópia dos seus documentos de identidade antes do início da AGE. Nesse último caso, os documentos deverão 
ser enviados por cópias digitalizadas para o endereço eletrônico grba@gtepeyac.com ou enviados diretamente 
através da plataforma acima escolhida. (c) A participação na AGE é restrita ao acionista ou seu procurador 
constituído na forma da lei. No caso de o acionista ser representado por procurador, esse deverá apresentar 
instrumento de mandato, bem como a cópia do documento hábil de identidade do procurador. O procurador 
deverá ter sido constituído há menos de 1 (um) ano, e ser acionista, administrador da Companhia ou advogado.

Goiatuba, 4 de setembro de 2025
Jose Gerardo Robinson Bours Castelo - Presidente do Conselho de Administração
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Especialistas destacam a importância do incentivo desde cedo e o papel da família 

Leticia Marielle

Nesta segunda-feira é ce-
lebrado o Dia Mundial da
Alfabetização, criado em
1967 pela Unesco (Organiza-
ção das Nações Unidas para
a Educação, a Ciência e a
Cultura) para chamar a aten-
ção aos índices de analfabe-
tismo no mundo. A data ga-
nhou força ao longo das dé-
cadas e ainda hoje chama a
sociedade a refletir sobre o
papel da leitura e da escrita
na vida das pessoas.

No Brasil, embora tenha-
mos registrado avanços con-
sideráveis nos últimos 10
anos, a taxa de analfabetismo
segue em 5,3%, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
de 2024. Isso significa que
mais de 9 milhões de brasi-
leiros ainda não sabem ler
ou escrever. Nesse cenário,
a alfabetização continua sen-
do um dos maiores desafios
do país, especialmente quan-
do se trata de garantir que
as crianças desenvolvam ha-
bilidades de leitura já na pri-
meira infância.

Para especialistas, o contato
com os livros desde cedo é um
dos caminhos mais eficazes
para despertar o gosto pela
leitura e consolidar o processo
de aprendizagem.

Alfabetização na infância
De acordo com orientações

da Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), o ensino da lei-
tura e da escrita deve ocorrer
até o 2º ano do Ensino Funda-
mental. É nessa fase que os
alunos têm o primeiro contato
formal com o universo das le-
tras, geralmente associado a
atividades lúdicas e ao contato
inicial com a literatura.

Segundo a psicopedagoga
Giovana Coimbra, a alfabeti-
zação vai muito além da de-
codificação das palavras. “Não

basta apenas reconhecer letras
e juntar sílabas. Ler é com-
preender, é dar sentido ao tex-
to e relacionar a leitura com a
vida cotidiana. Quanto mais
cedo a criança percebe o pra-
zer que a leitura pode propor-
cionar, maiores são as chances
de ela se tornar uma leitora
autônoma e crítica”, explica.

A especialista destaca que
a alfabetização não se limita à
escola. “O processo de letra-
mento se fortalece quando a
criança encontra livros em
casa, observa os pais lendo e
percebe que a leitura é um há-
bito valorizado dentro da fa-
mília”, completa.

O papel da família
A rotina de leitura em casa

pode fazer toda a diferença
no desenvolvimento infantil.
A administradora Mariana
Silva, mãe de Beatriz, de 9
anos, conta que sempre in-
cluiu os livros na vida da fi-
lha. “Desde bebê, eu lia his-
tórias para a Bia antes de
dormir. No começo eram li-
vros com muitas figuras e
pouco texto. Com o tempo,

ela começou a pedir leituras
mais longas. Hoje, ela mesma
lê sozinha e sempre me pede
para irmos à livraria ou à bi-
blioteca da escola”, relata.

Para Mariana, o hábito for-
taleceu não só a alfabetização,
mas também a relação entre
mãe e filha. “Ler juntas era
nosso momento de conexão.
Acho que, além de aprender
a ler, ela entendeu que os li-
vros podem ser fonte de afeto,
imaginação e companhia”,
destaca.

Esse tipo de exemplo con-
firma o que especialistas de-
fendem: crianças que crescem
em ambientes onde a leitura
é valorizada têm mais facili-
dade para se alfabetizar e ten-
dem a desenvolver um voca-
bulário mais amplo, além de
habilidades de interpretação
mais consistentes.

Benefícios da leitura 
Os efeitos da leitura vão

muito além do domínio da es-
crita. Estudos apontam que
crianças leitoras apresentam
melhor desempenho escolar
em diversas disciplinas, de-

senvolvem mais criatividade,
empatia e capacidade de con-
centração.

A psicopedagoga Giovana
reforça: “Quando a criança
mergulha em uma história, ela
amplia seu repertório cultural,
aprende a lidar com emoções
e desenvolve habilidades cog-
nitivas essenciais. A leitura for-
talece a memória, melhora a
escrita e ainda estimula a cu-
riosidade intelectual”.

Além dos benefícios inte-
lectuais, a prática da leitura
também contribui para a saúde
mental. “Crianças que leem
têm mais recursos para ex-
pressar sentimentos e enfren-
tar situações desafiadoras, por-
que aprendem a se colocar no
lugar do outro e a lidar com
diferentes perspectivas”, acres-
centa a especialista.

Escola e literatura:
parceria essencial

O ambiente escolar é um
dos principais pontos de apoio
no processo de alfabetização.
Professores, por meio de pro-
jetos de leitura e atividades
de contação de histórias, aju-

dam a transformar o apren-
dizado em uma experiência
prazerosa.

Segundo Giovana, é funda-
mental que a escola adote me-
todologias diversificadas. “Não
basta apenas usar cartilhas
tradicionais. As crianças pre-
cisam ter contato com livros
ilustrados, gibis, poemas, mú-
sicas e diferentes gêneros tex-
tuais. Quanto mais variado for
esse contato, maior será a mo-
tivação para ler”, explica.

Ela também ressalta a im-
portância de integrar a leitura
ao cotidiano da sala de aula.
“Uma criança que lê um livro
de ciências ou uma receita
de culinária, por exemplo,
percebe que a leitura não está
restrita às aulas de português,
mas que faz parte de todas
as áreas do conhecimento”,
completa.

Dicas para estimular o
gosto pela leitura

Pais e professores desem-
penham papéis complemen-
tares no incentivo à leitura.
Especialistas sugerem algumas
práticas simples que podem
ser adotadas no dia a dia:

Crie uma rotina de leitura:
reservar um horário diário
para ler com a criança ajuda
a estabelecer o hábito.

Ofereça variedade de livros:
gibis, contos, poesia e até ma-
nuais podem despertar dife-
rentes interesses.

Dê o exemplo: crianças ten-
dem a imitar os adultos; quan-
do veem os pais lendo, passam
a valorizar a prática.

Visite bibliotecas e livra-
rias: apresentar novos espaços
e permitir que a criança es-
colha o que deseja ler aumenta
a autonomia.

Associe a leitura a momen-
tos de prazer: histórias antes
de dormir ou leituras com-
partilhadas em família refor-
çam o vínculo emocional. (Es-
pecial para O HOJE)

Ler amplia horizontes, fortalece a mente e desperta a imaginação

Essência

Dia da Alfabetização: leitura
desde cedo faz diferença

Fotos: Reprodução
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Em uma manhã
qualquer, Maju atra-
vessa a praça de
mãos dadas com
Cora, filha de sua pa-
troa, e decide não se-
guir o caminho ha-
bitual. A babá, inte-
grante do chamado
“exército branco” de
uniformes que ocu-
pa diariamente os
parques de bairros
nobres de São Paulo,
leva a menina sem
aviso, desencadean-
do a trama de Suíte
Tóquio, de Giovana
Madalosso, publica-
do pela Editora To-
davia.

O romance, fina-
lista do Prêmio Ja-
buti e citado pelo
New York Times,
mistura ritmo de
road novel com dra-
ma urbano para dis-
cutir maternidade,
cuidado e desigual-
dade. A fuga, mais
que um deslocamen-
to físico, funciona
como metáfora de
uma busca por afeto,
pertencimento e li-
berdade. Enquanto
Fernanda, mãe da
criança, se afunda
em crises pessoais,
Maju tenta reinven-
tar a própria vida em meio a
culpas e desejos.

Autora de Tudo Pode Ser
Roubado e do livro de contos
A Teta Racional, vencedor do
Prêmio Biblioteca Nacional,

Madalosso se consolida
como uma das vozes mais re-
levantes da literatura brasi-
leira contemporânea. Em Suí-
te Tóquio, ela constrói uma
narrativa vertiginosa e tra-
gicômica, em que o cotidiano

aparentemente banal revela
fissuras sociais profundas.

O livro reflete sobre papéis
impostos às mulheres e sobre
a linha tênue entre afeto e
exploração. Com ritmo ágil e
olhar crítico, Madalosso en-
trega um retrato contundente
das contradições urbanas bra-
sileiras.

A autora
Giovana Madalosso nas-

ceu em Curitiba, em 1975. É
autora do volume de contos
A TETA RACIONAL, vencedor
do Prêmio Biblioteca Nacio-
nal, de TUDO PODE SER ROU-
BADO (Todavia, 2018) fina-
lista do Prêmio São Paulo de
Literatura, SUÍTE TÓQUIO
(Todavia, 2020), finalista do
Jabuti e recomendado pelo
NY Times, e de BATIDA SÓ
(Todavia, 2025). (Especial
para O HOJE)
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Paulo, o Apóstolo
Ignorando os avisos de Pau-

lo, o capitão insiste em pros-
seguir a viagem rumo a roma.
enquanto isso, tomada pela
angústia da espera, Gabriela
decide deixar Jerusalém em
busca de respostas. após muito
tempo sem notícias, a ausência
de Paulo desperta a preocu-
pação de todos. enquanto isso,
sob o olhar vigilante de Popeia,
nero surpreende rode com
uma pergunta inesperada.
nero abre o coração e, ao re-
velar seus motivos, faz um pe-

dido direto a Paulo. Já em Je-
rusalém, uma antiga ameaça
do sinédrio finalmente se cum-
pre, trazendo novas tensões.

Êta Mundo Melhor!
sabiá corre atrás de ernes-

to, que acaba acuado por uma
multidão. Tamires ameaça
Francine e Mirtes. sônia con-
fessa sua paixão por Lauro, e
Tobias exige que o médico
desfaça a confusão. Tales e
Lúcio anunciam que Dita sairá
em turnê como rainha do rá-
dio. olga garante a araújo e

Celso que saberá enganar as-
drúbal. sabiá captura ernesto.
Celso apresenta a Candinho o
casal que adotará samir. Zulma
anuncia que samir será ado-
tado. estela se desespera ao
ver ernesto no hospital. Dita
sofre ao ter que deixar Joaquim
para sair em turnê. samir pede
ajuda a Candinho para não
ser adotado.

Dona De Mim
Jaques se irrita ao deduzir

que caiu em uma armadilha
de Tânia. rosa confunde sa-

muel com Josef. Leo e sofia
declaram seu amor uma à ou-
tra. Filipa deixa o hospital e
afirma à nina que quer inde-
pendência de Jaques. ayla, Gi-
sele e Caco descobrem que a
gravidez é de gêmeos. Filipa
ajuda samuel, que sofre ao
não ser reconhecido por rosa.
ayla tem um sangramento e
é levada ao hospital. ayla é
aconselhada a permanecer
em repouso até o fim da gra-
videz. Yara se insinua para
Manuel. vespa pressiona ryan
a esconder um novo carrega-

mento no salão. samuel ensi-
na a Leo o trabalho na fábrica.
Jaques sonha com abel. Jeff
questiona ryan sobre sua con-
versa com vespa.

Vale Tudo
odete assume seu namoro

com César, e comenta com Ce-
lina que estéban está de volta
ao Brasil. raquel diz a Ivan que
pretende transformar a Paladar
em uma cozinha solidária. re-
nato conversa com sardinha
sobre a ideia de criar uma re-
vista para a Tomorrow.

RESUMO
t

De noveLas

Carlo Acutis 
é declarado
primeiro santo
millennial pela
Igreja Católica
Adolescente italiano morto 
em 2006 foi canonizado no 
último domingo (7) pelo papa Leão
XIV, em cerimônia no Vaticano

Luana Avelar 

No último domingo (7),
a Igreja Católica canonizou
o jovem italiano Carlo Acu-
tis, morto aos 15 anos em
2006. A cerimônia, presidida
pelo papa Leão XIV na Praça
de São Pedro, no Vaticano,
reuniu milhares de fiéis e
marcou a primeira canoni-
zação de um integrante da
geração millennial, termo
usado para definir pessoas
nascidas entre os anos 1980
e meados da década de 1990.

Acutis nasceu em Lon-
dres em 1991, filho de ita-
lianos, e cresceu em Milão,
no norte da Itália. Diagnos-
ticado com leucemia fulmi-
nante, morreu em 12 de ou-
tubro de 2006, data dedica-
da à padroeira do Brasil,
Nossa Senhora Aparecida.
Ficou conhecido pelo uso
de computadores e da in-
ternet para fins religiosos,
incluindo a criação de sites
que catalogavam relatos de
milagres eucarísticos, o que
lhe rendeu popularidade
entre jovens católicos.

O processo de canoniza-
ção teve início após a Igreja
reconhecer dois milagres
atribuídos a sua intercessão.
O primeiro ocorreu em
Campo Grande (MS), em
2013, quando uma criança
teria se recuperado de uma
malformação pancreática
após contato com uma relí-
quia do jovem. O segundo
foi registrado em 2024, na
Costa Rica, envolvendo a
recuperação de uma ado-
lescente após hemorragia
cerebral grave.

Antes da canonização,
Acutis havia sido beatifica-
do em 2020, etapa que o
tornou oficialmente vene-
rado pela Igreja Católica.
Seu corpo está exposto no

Santuário da Espoliação,
em Assis, cidade ligada a
São Francisco e Santa Clara.
O túmulo, em parte envi-
draçado, mostra o jovem
vestido com calça jeans,
moletom e tênis, protegido
por um molde de silicone
que reproduz seus traços.
Em 2024, o local recebeu
cerca de 900 mil visitantes,
segundo dados da diocese.

A cerimônia de canoni-
zação de domingo também
incluiu o italiano Pier Gior-
gio Frassati, morto em 1925
por poliomielite e conhecido
por atividades de caridade.
Ambos foram reconhecidos
pela Igreja como modelos
de vida cristã voltados a di-
ferentes contextos históricos,
Frassati associado ao serviço
social e Acutis à era digital.

O anúncio reforça uma
estratégia de aproximação
do Vaticano com o público
jovem. Carlo Acutis é o pri-
meiro santo oficialmente
canonizado que pertence à
geração que cresceu no am-
biente da informática e das
redes digitais. A decisão
também tem sido vista
como um movimento para
ampliar a identificação de
novos fiéis com figuras mais
próximas da realidade con-
temporânea.

A canonização estava
inicialmente prevista para
abril, mas foi adiada devido
à morte do papa Francisco,
em abril de 2025. A ceri-
mônia acabou sendo reali-
zada neste mês de setem-
bro, já sob o pontificado de
Leão XIV.

Com a proclamação, o
nome de Carlo Acutis passa
a integrar o calendário li-
túrgico da Igreja Católica,
tornando-se referência de
devoção global. (Especial
para O HOJE)

Vaticano reconhece Carlo Acutis como 
primeiro santo millennial da Igreja

LIVRARIA
t

Giovana Madalosso

coloca para girar,

com força e fluidez,

a vida dessas

personagens que

parecem

eternamente em

busca — de ternura,

redenção, sexo,

qualquer coisa que

possa movê-las de

onde estão

Divulgação

Fuga, maternidade 
e desigualdade 
em Suíte Tóquio
Romance de Giovana Madalosso acompanha babá 
e menina em uma fuga que desnuda tensões sociais
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A redução acelerada de
peso, seja por meio de cirur-
gia bariátrica, uso de medi-
camentos emagrecedores ou
mudanças no estilo de vida,
costuma vir acompanhada
de um efeito colateral fre-
quente: a flacidez. Regiões
como abdômen, braços, coxas
e até o rosto tendem a con-
centrar a sobra de pele, com-
prometendo não apenas a
aparência, mas também o
bem-estar físico e emocional.

De acordo com especialis-
tas, o grau de flacidez está
associado a fatores como ida-
de, genética, tempo de sobre-
peso e a forma como o ema-
grecimento ocorreu. Embora
o problema seja comum, há
diferentes recursos disponí-
veis para amenizá-lo, que vão
desde tecnologias estéticas
até intervenções cirúrgicas.
A escolha, porém, depende
da avaliação individual de
cada paciente.

Nos quadros leves, trata-
mentos não invasivos, como
ultrassom microfocado, ra-
diofrequência e bioestimula-
dores de colágeno, podem
trazer resultados satisfatórios

tanto para o corpo quanto
para o rosto. Já nos casos em
que a sobra de pele é mais
significativa, procedimentos
cirúrgicos como abdomino-
plastia, lifting de coxas, bra-
ços, mamas ou região cervical
costumam ser mais indicados.
Um requisito fundamental,
segundo médicos, é que o pa-
ciente esteja com o peso es-
tabilizado por ao menos seis
meses antes da operação, o

que reduz o risco de novas
alterações que comprometam
os resultados.

A cirurgia, contudo, nem
sempre tem caráter apenas
estético. A pele excedente pode
causar dermatites, limitar mo-
vimentos, dificultar a prática
de atividades físicas e até pre-
judicar a higiene íntima. Nes-
sas situações, a intervenção
cirúrgica assume também
uma função de saúde.

Além das técnicas médi-
cas, hábitos de vida conti-
nuam sendo aliados impor-
tantes. A prática de muscu-
lação e a ingestão adequada
de proteínas ajudam no ga-
nho de massa magra, melho-
rando o aspecto da pele em
áreas como abdômen e coxas.
No entanto, os especialistas
lembram que exercícios lo-
calizados não eliminam gor-
dura específica nem reduzem
excesso de pele. Para o rosto,
por exemplo, os recursos mais
eficazes ainda são os trata-
mentos estéticos que estimu-
lam colágeno, já que os exer-
cícios faciais apresentam re-
sultados limitados.

Outro ponto de atenção
são os impactos emocionais.
Muitos pacientes relatam di-
ficuldade em se reconhecer
após grandes transformações
corporais, o que pode levar
até a quadros de dismorfo-
fobia. Por isso, o acompa-
nhamento multidisciplinar,
que inclui suporte psicoló-
gico e orientação nutricional,
é considerado essencial. (Le-
ticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

secult Goiás promove
evento em memória aos
38 anos do acidente com
o césio-137

na segunda-feira (8), a
secretaria de estado da Cul-
tura (secult), por meio do
arquivo histórico estadual,
realiza o evento “narrativas
da dor: rememorando o aci-
dente com o césio-137 – 38
anos depois”, no Cine Cul-
tura, em Goiânia. a progra-
mação começa às 9h, com a
exibição do documentário o
Brilho da Morte (2003), de
Luiz eduardo Jorge, seguido
de palestras com especialis-
tas como Glauciene Umbe-
lina, diretora do Cara, arthur
Cornélio otto, engenheiro
nuclear, e Gilberto David Fi-
lho, psicólogo sanitarista. o
encontro é gratuito e aberto
ao público, e busca ampliar
a reflexão sobre os impactos
sociais, ambientais e huma-
nos do maior acidente ra-
dioativo do Brasil. Quando:
segunda-feira (8/9). onde:
Cine Cultura – Goiânia (Go).
horário: a partir das 9h. en-
trada: gratuita.

Aparecida de Goiânia abre
Dança à Mostra com inter-
venção urbana e oficina
de Vogue

na segunda-feira (8), co-
meça a edição 2025 do Dança
à Mostra, promovido pelo Ins-
tituto Federal de Goiás (IFG)
em aparecida de Goiânia. a
abertura será às 19h, no câm-
pus local, com a intervenção
urbana Desumano Digital, di-
rigida por Jayme Marques e
inspirada em Pina Bausch e

nas ilustrações de Paweł Kuc-
zyński, que aborda a superfi-
cialidade das redes sociais e
a ditadura dos “likes”. na mes-
ma noite, também acontecem
o seminário de Trabalhos de
Conclusão de Curso I e a ofi-
cina de vogue, ministrada
pela performer Gleyde Lopes,
que apresenta os códigos da
ballroom culture. Quando: se-
gunda-feira (8). onde: IFG –
Câmpus aparecida de Goiâ-
nia. horário: a partir das 19h.

entrada: gratuita.

Gyn Photo Wedding reúne
fotógrafos e videomakers
em Goiânia

na segunda-feira (8), Goiâ-
nia recebe a segunda edição
do Gyn Photo Wedding, con-
gresso idealizado pelo fotó-
grafo Clodoaldo Marques e
voltado para profissionais de
fotografia e vídeo do merca-
do de casamentos, festas e
celebrações. o evento acon-
tece no espaço Infinity hall,
das 7h30 às 19h30, e oferece
12 horas de conteúdo inten-
sivo com palestras de nomes
reconhecidos nacional e in-
ternacionalmente, como Pie-
tro Kerkhoff, Torin Zanette,
andré Mansano, Guilherme
nicola, samuel rose e au-
gusto Felix. a programação
inclui ainda aulas práticas
com modelos, além de café
da manhã e almoço para os
participantes. Quando: se-
gunda-feira (8). onde: espaço
Infinity hall – Goiânia (Go).
horário: das 7h30 às 19h30.
entrada: ingressos disponí-
veis em @gynphotowed-
ding2025.

Programação inclui exibição de documentário e palestras 
com especialistas no Cine Cultura, com entrada gratuita

AGENDA
t

CULTUraL HORÓSCOPO
t

Bruna Marquezine quebra
o silêncio sobre polêmica
com Virginia

Bruna Marquezine final-
mente comentou a polêmica
envolvendo sua ausência nos
vídeos publicados por virginia
Fonseca durante uma festa
na fazenda da família de João
Guilherme. na ocasião, vir-
ginia, ainda casada com Zé
Felipe, registrou vários mo-
mentos do evento, mas a
falta da atriz nas postagens
chamou atenção e levantou
rumores de desconforto en-
tre as duas. o assunto tomou
conta das redes sociais e di-
vidiu opiniões entre os inter-
nautas. Questionada sobre o
tema, Bruna respondeu com
bom humor: “Porque o Pix
não caiu”. a frase, dita em
tom de brincadeira, viralizou
rapidamente e foi interpre-
tada como uma indireta es-
pirituosa, alimentando ainda
mais o burburinho online.

Claudia Raia se revela sem
filtros, polêmicas e carreira

Claudia raia voltou a cau-
sar repercussão ao falar sem
filtros nas redes sociais. a atriz
aborda prazer feminino e não
fugiu de temas delicados
como etarismo, romantização
da gravidez e da menopausa.

ela também destacou a im-
portância de protagonizar
suas próprias histórias em
um mercado que ainda resiste
a mulheres maduras. raia
contou sobre a educação li-
bertária que dá aos filhos e

lembrou sua estreia em 1982
no musical a Chorus Line,
quando, aos 16 anos, con-
quistou o papel da protago-
nista após insistir no teste e
surpreender os diretores.

nasce Joaquim, segundo fi-
lho de João Gomes

ary Mirelle deu à luz Joa-
quim na madrugada deste
domingo (7), marcando a
chegada do segundo filho
do casal, que já é pai de Jor-
ge, de 1 ano e 7 meses. o
cantor João Gomes precisou
cancelar sua apresentação
no 30º Festival da Cachaça,
em novo Cruzeiro (MG), para
acompanhar o parto. a no-
tícia foi confirmada pela as-
sessoria do artista e reper-
cutiu durante o evento, que
seguiu com outras atrações.
a Prefeitura local considerou
o cancelamento “motivo de
força maior” e desejou saúde
à mãe e ao bebê. o momen-
to trouxe emoção e carinho
de fãs e seguidores nas re-
des sociais.

CELEBRIDADES

Maraisa, da dupla
com Maiara, surgiu cho-
rando nas redes sociais
neste domingo (7) para
se defender de críticas
após um vídeo polêmico
com uma fã mirim vira-
lizar. Nas imagens, a can-
tora aparece responden-
do rapidamente à mãe
da criança enquanto en-
trava no carro, o que ge-
rou comentários negati-
vos. A artista, acusou ma-
nipulação nas gravações
e afirmou que já havia
atendido a família com

carinho na saída do hotel
em São José do Rio Preto
(SP). Maraisa reforçou
que sua resposta não
teve a intenção de ser
grosseira e destacou que
estava a caminho de um
show quando a cena foi
registrada.

Maraisa se emociona e rebate
acusações após polêmica com fã

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco em metas

pessoais e organização. Uma con-

versa sincera pode esclarecer mal-

entendidos. energia extra para

resolver pendências.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para cuidar

da vida financeira. evite compras

por impulso e valorize o que já

conquistou. no amor, segurança

emocional será essencial.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta.

Bom dia para negociações, estudos

e encontros sociais. no campo afe-

tivo, abra espaço para o diálogo.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco será o bem-estar. De-

dique-se a hábitos saudáveis e

organize melhor sua rotina. Uma

notícia no trabalho pode abrir no-

vas possibilidades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a criatividade se destaca, fa-

vorecendo projetos e relaciona-

mentos. no amor, bons momen-

tos de cumplicidade. Confie na

sua intuição para tomar decisões.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pode trazer reflexões

sobre família e vida pessoal. É

hora de equilibrar responsabili-

dades e descanso. ouça mais e

evite discussões desnecessárias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Trocas de ideias serão enri-

quecedoras. Bom dia para forta-

lecer parcerias e contatos profis-

sionais. no amor, gestos simples

podem trazer harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões financeiras ganham

destaque. Planejamento será cha-

ve para evitar preocupações fu-

turas. Um reencontro pode trazer

lembranças intensas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Clareza e objetividade marca-

rão o dia. você terá energia para

iniciar projetos pessoais. no cam-

po afetivo, esteja aberto a novas

experiências.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento ideal para intros-

pecção e análise. ouça seus ins-

tintos antes de tomar decisões.

no trabalho, prudência será o

melhor caminho.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece amizades e tra-

balho em equipe. novas ideias

podem surgir em grupo. no amor,

valorize a liberdade e o respeito

mútuo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o foco recai sobre carreira e

objetivos de longo prazo. reco-

nhecimento pode estar a caminho.

no campo emocional, evite idea-

lizações em excesso.

A cirurgia nem sempre tem caráter apenas estético

Perda de peso rápida 
traz desafios com a flacidez 

Freepik
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No encontro dos rios Ver-
melho e Bugre, a poucos qui-
lômetros da Cidade de Goiás,
ergue-se um território que
marca o início da história goia-
na. Buenolândia, antigo Arraial
da Barra, foi fundado em 1726
por Bartolomeu Bueno da Sil-
va, o Moço, e é reconhecido
como o primeiro núcleo habi-
tacional de Goiás. Quase tre-
zentos anos depois, o distrito
volta ao centro das atenções
com uma série de medidas de
preservação e valorização cul-
tural que o projetam para além
da memória local.

Origem e deslocamento
O povoado nasceu de forma

provisória, composto por ran-
chos de palha erguidos por ex-
ploradores atraídos pela mi-
neração. A descoberta de jazi-
das mais promissoras em Vila
Boa provocou a migração da
maior parte dos moradores e
resultou na formação do ar-
raial de Nossa Senhora
Sant’Ana, origem da atual Ci-
dade de Goiás. Apesar da perda
de protagonismo econômico,
Buenolândia manteve sua im-
portância como o espaço inau-
gural da ocupação organizada
do território goiano.

Reconhecimento legal
Durante décadas, o distrito

permaneceu restrito ao reco-
nhecimento da comunidade
local e de estudiosos da histó-
ria regional. Essa condição
mudou em agosto de 2023,
quando foi sancionada a Lei
Estadual nº 22.202, que deter-
minou o tombamento do con-
junto histórico do chamado
Marco Zero de Goiás. A legis-
lação garantiu proteção oficial
ao distrito, elevando-o à con-
dição de patrimônio históri-
co-cultural do estado e insti-
tuindo salvaguardas para a
preservação de seus marcos
arquitetônicos e naturais.

Festa oficializada
Dois anos após o tomba-

mento, na última quinta-feira

(4), Buenolândia conquistou
mais um avanço: a inclusão
da Festa do Marco Zero no Ca-
lendário Cívico, Cultural e Tu-
rístico de Goiás. A medida con-
solidou o evento como uma
tradição oficial, reforçando a
centralidade simbólica do dis-
trito na identidade goiana. A
edição deste ano, nomeada
“Buenolândia 300 anos”, co-
memorou o tricentenário da
fundação do primeiro povoado
do estado e conecta memória,
cultura e turismo em uma mes-
ma programação.

Patrimônio religioso
Um dos elementos de

maior relevância preservados
em Buenolândia é a primeira
igreja de Goiás. O templo, er-
guido no século XVIII, passou

por obras de restauração re-
centes que permitiram recu-
perar sua estrutura e assegu-
rar condições de uso comuni-
tário e turístico. 

Comunidade e território
Atualmente, o distrito

mantém forte ligação com a
agricultura familiar, caracte-
rística que garante a sobre-
vivência de moradores e a
vitalidade do assentamento
conhecido também como
Mosquito. A conjugação de
práticas rurais com a valori-
zação histórica fortalece o
pertencimento local e abre
caminho para iniciativas li-
gadas ao turismo cultural. 

Memória e futuro
O tombamento do patri-

mônio, a restauração da igre-
ja e a oficialização da Festa
do Marco Zero representam
instrumentos de consolida-
ção da memória coletiva e
de fortalecimento da identi-
dade cultural do estado. O
distrito, que nasceu como
acampamento provisório, re-
torna ao debate público como
referência histórica, política
e turística.

Buenolândia configura-se
como espaço ativo da memó-
ria goiana. A cada medida de
preservação, reafirma-se a
ideia de que compreender o
presente exige resgatar as
origens. No coração da Cidade
de Goiás, o Marco Zero segue
como testemunho de um pas-
sado que ainda projeta futuro.
(Especial para O HOJE)

Com quase 
três séculos de
fundação, distrito
ganha salvaguardas
legais, revitaliza
patrimônio
religioso e
comemora festa
incluída no
calendário oficial

O templo, erguido no século XVIII, passou por obras de restauração recentes que permitiram recuperar sua estrutura

Buenolândia vira atração
cultural e turística em Goiás

eM CARTAZ

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (eUa,2025). Duração: 2h
15min. Direção: Michael Cha-
ves. elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
Gênero: Terror. Cinemark:
13h00, 14h00, 15h00, 16h00,
17h00, 17h30, 18h00, 18h30,
19h00, 19h30, 20h00, 20h20,
20h30, 20h35, 20h40, 21h00,
21h30, 22h00. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h50, 14h00,
15h00, 16h00, 16h00, 17h00,
17h30, 17h35, 18h00, 18h00,
18h30, 18h30, 19h00, 19h00,
20h00, 20h00, 20h35, 21h00,
21h00, 21h30, 21h30, 22h00,
22h00. Moviecom: 15h00,
15h00, 16h00, 16h20, 17h45,
17h45, 19h00, 19h00, 20h30,
20h30. Kinoplex: 18h15, 21h00,
15h20, 18h00, 20h40, 15h40,
18h30, 21h20, 17h25, 20h20,
17h55, 20h50.

O Rei da Feira (Bra,2025).
Duração: 1h 27min. Direção:
Felipe Joffily. elenco: Leandro
hassum, Pedro Wagner, Lua-
na Martau. Gênero: Comédia.
Cinemark: 12h00, 13h30,
18h10, 20h20, 22h30. Cine-
mark Passeio das águas:
12h00, 12h00, 13h30, 13h30,
18h10, 18h10, 20h20, 20h20,
22h30, 22h30. Moviecom:
18h10, 19h40, 21h45. 

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: andrucha
Waddington. roteiro Paula Fiu-
za, Breno silveira. Cinemark:
12h00, 13h30, 15h25, 21h40.
Cinemark Passeio das águas:

12h00, 12h00, 13h30, 13h30,
15h30, 15h40.

A Vida de Chuck
(eUa,2024) Duração: 1h
51min. Direção: Mike Fla-
nagan. elenco: Tom hiddles-
ton, Mark hamill, Chiwetel
ejiofor.  Cinemark: 14h10,
16h40, 19h15, 19h20.

Super Wings em Velocidade
Máxima (ChI,2025). Duração:
1h 29min. Direção: Xiaoqing
Cai, Cai Dongqing, Gil hoon
Jung. elenco: Zhang JiaQi, Lifeng
Lu, Zimu shi.  Cinemark: 13h00,
15h15, 15h20. Moviecom:
13h10, 14h20.

Ladrões (2025). Duração: 1h
47min. Direção: Darren aro-
nofsky. elenco: austin Butler,
regina King, Zoë Kravitz.  Ci-
nemark Passeio das águas:
14h40. Moviecom: 16h00,
14h40. Kinoplex: 13h00.

Os Roses: Até Que a Morte
Os Separe (2025). Duração:
1h 45min. Direção: Jay
roach. Direção: Jay roach.
elenco: olivia Colman, Be-
nedict Cumberbatch, andy
samberg. Cinemark Flam-
boyant: 12h50, 15h30,
15h45. Passeio das águas:
15h40, 15h50. Moviecom:
14h00. Kinoplex: 15h35.

A hora do mal (eUa,2025). Di-
reção: Zach Cregger. elenco:
Josh Brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: Terror, sus-
pense.  Moviecom Buriti: 21h30.
Cinemark Flamboyant: 19h30.  

Uma mulher sem filtros (Bra,
2025) Duração:  1h 32min. Di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, samuel de assis. Ki-
noplex: 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h50, 13h30.
Cinemark Passeio das águas:
12h00, 12h20, 13h30, 15h25.
Moviecom: 13h45, 16h50. 

Corra que a Polícia Vem Aí!

(eUa, 2025). Duração: 1h
25min.Direção: akiva schaffer.
elenco: Liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter hauser.
Gênero: Comédia, ação.  Cine-
mark Passeio das águas: 13h40,
13h50. 

Os caras malvados (eUa, 2025)
Duração: 1h 44min. Direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo sans.
elenco: sam rockwell, Craig
robinson, anthony ramos. Gê-
nero: animação, Família, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
13h15, 15h45. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h10, 15h20,
15h35, 15h40. Moviecom buriti:
14h40. Kinoplex: 16h00

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUa,2025). Duração:
1h 51min. Direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie Lee Curtis,
Lindsay Lohan, Julia Butters.
Gênero: Comédia. Kinoplex:
15h00.

Amores Materialistas
(eUa,2025). Duração: 1h 57min.
Direção: Celine song. elenco:
Dakota Johnson, Pedro Pascal,
Chris evans. Kinoplex: 16h00.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: Matt
shakman. elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
MovieCom buriti: 18h45. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
13h50, 14h10, 16h10, 16h20,
16h50, 18h45, 22h25. Cinemark
Passeio das águas: 13h25,
16h10, 16h20, 18h45, 19h20,
21h45, 22h15. Kinoplex: 18h35.

tCINEMA

Divulgação

Vitória é uma senhora solitária que, aflita com a violência que passa 
a tomar conta da sua vizinhança, começa a filmar da janela de seu apartamento
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Em pleno 2025, a fotografia
retrô, seja em formato analó-
gico ou digital com estética
vintage, vive um vigoroso re-
nascimento. Impulsionado por
um anseio coletivo por auten-
ticidade, nostalgia e experiên-
cia sensorial, esse movimento
ganha força junto à geração Z
e aos millennials, que encon-
tram na imperfeição do filmar
algo mais que estética: uma
forma de estar presente e cons-
ciente no momento.

Pandemia e a
redescoberta 
do analógico

O impacto da pandemia
permanece vivo no setor. No
diálogo com os próprios pro-
tagonistas, fotógrafos relatam
que, desde o período de isola-
mento, a procura por filmes
fotográficos, revelação artesa-
nal e equipamentos antigos
cresceu de forma acelerada.
Um laboratório que em 2022
fazia pouco mais de 200 reve-
lações por mês agora realiza
mais de 500 procedimentos,
uma representação clara da
mudança perceptível no inte-
resse por processos criativos
que exigem tempo e intenção.

Goiás no mapa da
fotografia retrô

Em Goiás, essa corrente
também se faz presente. Ex-
posições locais já mostram o
olhar analógico na capital,
onde fotógrafos goianos utili-
zam o processo tradicional
para imprimir sua visão da ci-
dade. Esses registros, frutos de
uma conexão com o passado
e com a materialidade, ressur-
gem como expressão de iden-
tidade cultural.

Números que 
confirmam o crescimento

No contexto nacional, o se-
tor fotográfico segue vigoroso:
em 2024, eram registradas
mais de 86 mil empresas for-
mais no ramo, presentes em
mais de 5 mil municípios. O
total de fotógrafos chega a cer-
ca de 200 mil, entre formais e
informais, evidenciando uma
capilaridade que vai além dos
grandes centros e abrange di-

versas regiões brasileiras, in-
cluindo Goiás.

Já no plano global, o seg-
mento continua em expansão.
Estima-se que o mercado de
equipamentos fotográficos al-
cance algo em torno de US$
97 bilhões em 2025, podendo

atingir US$ 136 bilhões até
2033, com crescimento médio
anual de 4,3%. A motivação
inclui o desejo de conteúdo vi-
sual sofisticado, recursos como
vídeo em alta resolução, co-
nectividade sem fio e sensores
cada vez mais avançados.

Da estética ao ritual
Também no cenário inter-

nacional, as câmeras instan-
tâneas, híbridas e com apelo
nostálgico, devem ver o mer-
cado crescer de aproximada-
mente US$ 1,8 bilhão em 2025
para US$ 3,4 bilhões até 2033.
O ritmo é impulsionado por
gerações que valorizam expe-
riências físicas compartilhadas
e presentes com significado.

Outro segmento em evi-
dência é o de filmes de rever-
são em preto e branco, com
aumento anual estimado em
15%. A demanda parte sobre-
tudo de comunidades artísti-
cas e acadêmicas, motivadas
pela textura e pelo contraste
que só o analógico pode pro-
porcionar.

Em paralelo, o Brasil tes-
temunha uma efervescência
empreendedora: a pandemia
catalisou o surgimento de ne-
gócios em cidades como Goiâ-
nia, que apostam em nichos
como câmeras digitais vintage,
técnicas de edição com inteli-
gência artificial e práticas sus-
tentáveis para atrair um pú-
blico em busca de originali-
dade e propósito.

O que torna essa retomada
ainda mais significativa não
é apenas o interesse estético,
mas o compromisso com a
experiência criativa. A limi-
tação de cliques por rolo es-
timula um olhar mais seleti-
vo; o revelado manual pro-

picia um ritual íntimo; o grão
em preto e branco carrega
história. Profissionais desta-
cam ainda que moldurarias
e estúdios jamais estiveram
tão movimentados, com ima-
gens impressas ocupando
cada vez mais espaço em ca-
sas e escritórios.

Resistência 
cultural e futuro

No Brasil, a prática analó-
gica também é vista como um
ato de resistência estética. Com
a escassez de matéria-prima e
laboratórios dedicados, o ana-
lógico se firma como uma de-
cisão cultural. Mesmo com a
dificuldade em encontrar fil-
mes e produtos específicos,
profissionais e amadores se-
guem revelando e imprimindo
memórias, mantendo acesa
essa tradição.

Em síntese, a fotografia re-
trô é hoje uma corrente que
pulsa, nutrida por jovens que
buscam significado, por em-
preendedores que reinventam
o segmento e por regiões como
Goiás, que incorporam essa
estética em suas narrativas
visuais. Ela representa a fusão
bem-sucedida entre passado
e presente, entre o físico e o
digital, entre o artístico e o
cultural,  sustentada por um
mercado que, mesmo entre
desafios logísticos, segue re-
sistente e criativo. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor cresce 4,3%
ao ano no mundo
e já reúne mais de
86 mil empresas
no Brasil

Fotografia retrô volta a conquistar
jovens e aquece mercado no Brasil

Mercado global de
fotografia retrô 
deve alcançar 
US$ 136 bi até 2033

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso público da Po-
lícia Federal (PF), um dos mais
aguardados do ano, entrou em
uma nova fase nesta sexta-
feira (5), com a publicação do
resultado definitivo da prova
discursiva e a convocação para
o Teste de Aptidão Física (TAF).
A seleção, organizada pelo Ce-
braspe, oferece mil vagas ime-
diatas para os cargos de agente,
escrivão, delegado, perito e pa-
piloscopista, com salários que
podem chegar a R$ 27,8 mil.

Com a divulgação das notas
finais da etapa discursiva, can-
didatos de todo o país agora
se preparam para o TAF, mar-
cado para os dias 13 e 14 de
setembro. O exame é uma das
etapas mais eliminatórias do
certame e exige preparo físico
intenso. Os locais e horários
de realização estarão disponí-
veis a partir do dia 8 no site
da banca organizadora.

Provas físicas
desafiadoras

O TAF é composto por qua-
tro avaliações obrigatórias,
aplicadas em sequência, com
intervalo mínimo de cinco mi-
nutos entre elas. Os testes in-
cluem barra fixa (dinâmica
para homens e estática para
mulheres), impulsão horizon-
tal, natação de 50 metros e
corrida de 12 minutos.

Para serem aprovados, os

candidatos precisam atingir
marcas mínimas. Entre os ho-
mens, será necessário realizar
ao menos cinco repetições na
barra, saltar 2,05 metros na
impulsão, nadar 50 metros em
até 56 segundos e percorrer
2.300 metros na corrida. Para
as mulheres, as exigências são:
manter-se na barra por 15 se-
gundos, alcançar 1,56 metro
no salto, concluir a natação
em até 64 segundos e correr
1.800 metros.

O edital prevê que os con-
vocados para o dia 13 deverão
apresentar atestado médico
emitido a partir de 29 de agos-

to. Já os escalados para o dia
14 precisam apresentar docu-
mento datado a partir de 30
de agosto.

Investigação 
social em andamento

Paralelamente ao TAF, os
candidatos também deverão
preencher a Ficha de Infor-
mações Confidenciais (FIC),
etapa que dá início à investi-
gação social. O documento reú-
ne dados sobre a vida pessoal
e profissional dos concorrentes
e será analisado pela própria
Polícia Federal. O prazo para
preenchimento da FIC vai das

10h do dia 8 até as 18h do dia
15 de setembro, em link dis-
ponibilizado pelo Cebraspe.

O resultado provisório tanto
do TAF quanto da FIC será pu-
blicado no dia 23 de setembro.
Já a divulgação final, junto à
convocação para a avaliação
médica e a avaliação biopsi-
cossocial, está prevista para 3
de outubro.

Próximas etapas
Após o exame físico e a in-

vestigação social, os candida-
tos passarão por avaliação
médica, análise biopsicossocial
e procedimento de heteroi-
dentificação para aqueles que
concorrem às vagas reserva-
das a candidatos negros. Para
o cargo de delegado, ainda
haverá prova oral. A etapa fi-
nal será o curso de formação
profissional, em regime de de-
dicação exclusiva.

O cronograma oficial prevê
que os exames médicos e bio-
psicossociais ocorram em 25
e 26 de outubro. Os resultados
provisórios serão divulgados
em 11 de novembro.

Mil vagas imediatas e
mais mil previstas

O concurso oferece mil va-
gas já autorizadas, distribuídas
em 630 para agente, 160 para
escrivão, 120 para delegado,
21 para papiloscopista e 69
para perito criminal, este últi-
mo subdividido em diferentes

áreas, como informática, con-
tabilidade, engenharia e gené-
tica forense.

Além disso, está prevista
a convocação de mais mil
candidatos excedentes ao lon-
go de 2026, o que eleva para
2 mil o número total de no-
meações previstas. Todas as
admissões serão feitas sob o
regime estatutário, garantin-
do estabilidade no serviço
público.

Remuneração atrativa
Os cargos de agente, escrivão

e papiloscopista contam com
salários iniciais de R$ 15.164,81.
Já as funções de delegado e
perito chegam a R$ 27.800, va-
lores que incluem o auxílio-
alimentação de R$ 1 mil. A
partir de 2026, os vencimentos
terão reajuste: R$ 15.710,10
para os cargos de nível médio
superior e R$ 28.831,70 para
delegado e perito.

Com etapas que avançam
até novembro e previsão de
curso de formação, o concurso
da Polícia Federal 2025 segue
mobilizando concurseiros de
todo o Brasil. A publicação do
resultado final da discursiva
representa não apenas mais
uma fase vencida, mas tam-
bém o início de um dos mo-
mentos mais desafiadores do
certame: o teste físico que de-
finirá quem permanece na dis-
puta pelas mil vagas imediatas.
(Especial para O HOJE)

Mil vagas estão
em disputa em
cargos com
salários de até 
R$ 27,8 mil

PF convoca para TAF após resultado
definitivo da prova discursiva

Exame físico 
será realizado em 
13 e 14 de setembro

Fotos: Divulgação/PF
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